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E' um dos “05305 correspondem“ noticias, que este concelho deve a v. ax!,

em P.“.iz \Ionqieur _â . [40_ nas manifestações do sen desenvolvimento

l ptte Apm¡ Ca'umm ti“ 61 i material, cumpre um agradabilissimo dever
D _4 1._- 1. I , .

de gratidão, conimunicando a v. cx." a re-

-~-"_--v_-'__--_* soln ?io d'esta Camara_ e acom anhando os

SEM-“ARI“ ¡_A PROPOSÍTÚ DA mu' quoçvC-ezn em v. ex.“ o niiuístrg emprehen-

mamilos-Doom¡Raro PARA A msro- dedor e solicito, que deixa na historia con-

RIA.-QUEDEFENSORHS1-...DEMOQRA- tomporanea um grande exemplo de dedica-

TAS m¡ raros 1)”sizANHA.-l*lnrcnio 95° f* de e'lergí“› 5*"“ Premdcntes_ "O Pati""
Y r j _A v ' w ._ ___C _ Deus guarde a v. cx.“_Aveiro 14 de
4 A\ Atho.. QL EM LOMPl'Jl.. AR março de 1889.

TA DE L1530^n_C-“¡TÀ DO PORTO-_ lll.'“° ex.” sr. conselheiro, Emygdio

Noricunio.. -A QUESTÃO POLITICA._ Julio Navarro.

liEPRESNETAÇÂO.-REWSTA MILITAR, O (,bnsolheiro, I'miilentc da Camara.

¡mr Xavier Machado-Cia““ DE MARVEL FIRMINO D'ALMEIDA Miu.

LISBOA.-UUTRO Duromnuro.--Co›i- De justiça é O que se 16_ Emygdío

' | " '1 W * | |~ | ' *- OMLxchiu›s.-bitcçso nomeou. A_ Bl'. Navarro prestou sermços rejevamcs a

1mm“, SACCHARIÉA E“ PORTUGAL# Aveiro. Os melhoramentos aqui reali-

PWL- Imbeuo da' &lua-_PARTE 0h' sados no seu tempo, ou que estão em
1 Í o ' ' o . o .

“uu-_EOLHETIM ° IVANHOE OL O Via de conclusao, dão-lhe direito ao

35035350 “O CHUMBO-_CORREIO DE .nosso agradecimento. E' a nossa muni-

LISBOA- cipalidade não o esqueceu n'esta con-

junctura em que elle resignou o posto

importante que devia á confiança da

_.-.._... coroa, volvendo á vida de jornalista,

A Paoposni'o ”A Elmmmo que illustrou com o seu talento e com

a sua actividade infatigavel.

As questões da emigração parece Quando apoz os serviços presta-

dcspertarem o publico, chamando a dos a gratidão publica assim se mani-

imprensa a discutil-as. Como se sabe, festa em tempos em que o egoísmo so-

uina parte dos mancebos para escapa- breleva a tudo, taes testemunhos de-

rem ás malhas do recrutamento prefe- vem ser para o homem publico galar-

re ir para o Brazil. Entende que n'a- dão de subido quilate. Consola sempre

quella parte da America está o futuro o reconhecimento quando se tem, como

risonho. o ouro que em outras eras Emygdio Navarro, a consciencia de

epiilentava as terras da patria. E dei- haver cumprido honradamente os seus

xam familia, ao ninho seu paternm deveres como ministro de um principe

para levarem a regiões desconhecidas intelligeute e liberal.

  

  

      

   

   

        

   

 

   

  

    

    
    

   

  

    

    

  

      

   

  

      

   

   

    

   

  

  

    

a actividade, que bem dirigida nas zo-

nas onde lhes correu descuidosa a vi- QUÊ DEFEhSllliESl

da, se tornaria mais lucrati 'a para el-

les, e para os que lhes são caros l

A emigração tem angmentado, e os

que logram chegar a salvo ás plagas

de Santa Cruz não raro luctam ali

com ditticuldades insnpcraveis. Alem

de não obterem collocaçào prompta,

Veem-se a braços com obstaculos ain-

da mais graves. O governo brazileiro

para preliencher as vagas do seu exer-

cito vae-os prendendo. obrigando-os

a assentar praça, sem que o nosso con-

sul tenha interferido, para reclamar o

Cumprimento dos 'tratados internacio-

nacs, que não permittem que estrangei-

ros sejam obrigados a tomar as armas

para defender o territorio d'aquelle

imperio.

Isto é uma infracção, que no Rio

de .Janeiro se tem vulgarisado n'estes

ultimos tempos, chegando até a serem

agarrados os empregados de differentes

casas comincrciaes, além dos que não

teem ainda colloeação e divagam pelas

ruas da capital.

-0 facto, se é reprehensivel, porque

denota o pouco escrnpnlo das auctori-

dades brazileiras, exige que o governo

portugues mande fazcr- as competentes

reclamações, intel-vindo os consulcs,

afim de que não prosiga um procedi-

mento, (Iue atfronta os nossos infelizes

compatriotas. Não lhes bastavam as

negruras do exílio. A's luctas pela vida

longe da patria e da familia, junta-se

mais uma. imposição estranha e absur-

da, que os obriga a tomar as armas

em defeza de uma bandeira que não é

a da sua nação.

E é tempo tambem do nosso povo

abrir os olhos. Veja bem o que se pas-

sa no Brazil. Não ha lá minas de ouro

a explorar. Ha só traballio rude, im-

probo, que nem sempre é bem remu-

nc ndo. Ha tambem a epidemia da te-

bre amar-ella a desimar sem misericor-

dia os que se expõem no foco á sua

acção c'lestrilidm'a. A par d'isto muita

iniseria ignorada, muitos queixumes e

muitas lagrimas, que de cá não se pó-

dcm ouvir, nem ver, nem enchngar.

O futuro do paiz está na virilidade

da sua população. Que não a malha-

rate a cubiça, e creiam que não falta-

rão nunca recursos aos que quizerem

trabalhar.

.__+_-

DDCl'llEliTô Pill-l .l lllSTOllll

A camara municipal diesta cidade

consignon. no livro das actas das suas

sessões um testemunho de considera-

ção, que nos cumpre pôr em relevo.

E fazendo-o, somos apenas justos com

o homem, cuja iniciativa foi um ver-

dadeiro assombro . para amigos e ad-

versarios.

Trata-se do sr. Emygdio Navarro,

que não é hoje ministro, mas que dei-

xou na secretaria das obras publicas

uma tradição por tal modo levantada

e digna, que é mais que estimule para

os seus snccessores n'aquclla pasta. ~

Do que fez a camara municipal de

Aveiro reza o oñicio que segue dirigido

pelo sr. presidente da vereação áquclle

cavalheiro nos seguintes termos:

Ill.“ e en“” cru-A Camara Municipal

d'Avoiro, a que tenho a honra. de presidir,

acaba do mandar inserir na acta da sessão

da hoje um voto tl) profundo reconhecimen-

to a v. cx." por todos os relevantes serviços,

prestados a esta terra, durante a notabihs-

sima gerencia de v. ex.“ na pasta das Obras

Publicas, onde, até hoje, nenhum dos vultos

eminentes da administração publica d'este

paiz manifestou por mais cloqnentee mais

brilhante forma todos os assombrosos recur-

sos da sua poderosa iniciativa e do seu ta-

lento excepcional. Agrsdmndo todos os bo-

A defeza que nas folhas serpaeeas

teve a prcpotcncia do sr. Moreira da

Fonseca, quando como presidente de

uma das commissões rccenscadoras do

Porto riscou mais de 500 eleitores, e

depois se recusou a dar Cumprimento

ai. sentença dos tribuuaes que lhe orde-

nava que fizesse inscrex er os seus 110-!

mes no recenseamento politico, foi:

1.“-qne as sentenças não mencio-t

navam os nomes dos interessados, quan- l

do eram proferidas nos processos ins-

taurados a requerimento d°cllcs;

2.°--que a' counnissão de que elle

era presidente não tivera tempo de os

incluir, depois de serem considerados

taes pelo poder judicial.

J:i viram confissão mais conipleta

do dclicto perpetrado? Pois as commis-

sões rccenseadoras teem competencia

para glosarem ou para se oppozerem

as decisões dos tribnuaes judiciaes em

materia de recenseamento eleitoral?

Pois cabe na sua alçada emendar, cor-

rigir ou não obedecer aos mandatos ;la

auctoridade competente?

Tinha havido reclamação, e as par-

tes recorreram do acto da commissâo.

Obtendo previmento nos seus recursos,

o que cumpria fazer ao sr. Moreira da

Fonseca? Mandar recensear os indivi-

duos que indevidamente tinham sido

eliminados. Mas como não fosse esse o

seu procedimento, é claro que exorbi-

tou, sendo em consequencia 'd'isso met-

tido em processo, de que veio livral-o

um decreto de amnistia para os crimes

politicos.

E no entretanto os cidadãos esbn-

lhados dos seus direitos ficaram priva-

dos de votar! E depois d'isto o sr. Mo-

reira da Fonseca tem o descoco de sol-

licitar do poder moderador a ampliação

de prazos, quando estava ainda den-

tro do tempo de poder recorrer para

essa mesma entidade, cujas resoluções

s. ex.“ desacatou e os seus amoucos con-

fessam agora que elle fizera muito bem

em ludibriar l

Já os viram mais ímpenítentes?

São de uma cana, exactamente como

os que em Aveiro pediram ao sr. go-

vernador civil quqarvorasse o admi-

nistrador do concelho em andarilho c

instrumento da opposição.

Ou trapaceiros ou propugnadorcs

do arbítrio. E é com taes alicantinas

que imaginam dirigir as cousas n'um

meio que os conhece.

_-_-o----

DEMCRÀTAS Eli ?APOS D'lllllilll

Os Debates volveram a fallar nos

comícios que dizem vão fazer-se em

Aveiro para obrigar o poder judicial a

pronunciar-se nlnma questão que lhe

está ati'ecta. Convém saber, que a idea

pyramidal dos comícios sobre assum-

pto completamente estranho á. interfe-

rencia de terceiros, partiu de uns tres-

loucados, que sendo chamados aos tri-

bunaes se alaparam, arranjando testas

de ferro, que ninguem conhece cm

Aveiro, a fim de que estes pobres dia-

bos assumam a responsabilidade das

infamias, que elles escreveram e edi-

taram.

E aos que precedem tão deshones-

tamente, aos que renegam a paterni-

dade dos seus escriptos, aos que a si

preprios se averbam de suspeitos, co-

mo não sabendo o que dizem, não ten-

do por tanto imputação, chamam os

Debates-jornacs sérios l . . . . . O' sr.

Consiglieri l se o diffamar os outros é

obra da seriedade, se a calumnia é do-

gma entre os republicanos da sua côr,

limpe a mão á parede,que não adianta

Afsignatuifas z_ SEM ESTABll'lLliA: filipe, *MMOG réis; Semestre,- ?ÔOOO ÊIPUHÍ JCA-SE AS CllTJXÍ'iTiÀS .E SAJ il DCSSQ
I'L'là': Trimestre, 1.9000 réis; Avulso, 4:0 reis. CUM hb'l AMPILHA: Anne, -lâoUO réis; Se- ,

l mestre, 25250 réis; Trimestre, 115125) réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado. É l

 

      

    

1-'nhlívsl-çoões : (-'orrcspomlencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; chetições, 20 réis, accrescendo o

imposto do sírllo.-Receboni-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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:mais os seus negocios politicos, indo

rabuscar em processos pulverulcntos e

eondemnados, para as pôr de novo em

circulação, praxes obsoletas que foram

um desdouro para a imprensa, porque

a sujamm, rebaixando a instituição!

Jornaes sérios os que calumniam a

vida particular dos adversarios, já que

a sua carreira publica não offerece

margem a apreciações que ponham em

duvida a respeitabilidade do seu cara-

cter! Jornacs séries, os que diffamam.

e se declaram sem imputação, pelo fa-

cto de não assumirem a responsabili-

dade das suas infinnias! Se quem pro-

cede assim é digno, então mude-se a

terminologia, e não se chame o sr. Con-

siglicri apostolo da democracia, porque

a democracia não é o lodo, nem a cra-

pula, e não pode fazer parte d'ella quem

assim prostitue a liberdade de impren-

sa, que não é a licensa de insultar e

calumniar o proximo.

Voltando aos comícios. . . não é só

pyramidal, éarchi-tola a idea. Já aqui

dissemos, que o poder judicial era in-

dependente, e querer influir nas silas

resoluções por meio de manifestações

publicas, novela que está completa--

mente alheado do caminho do dever e

da honra, quem lembra taes alvitres

para estabelecer pressão na auctorida-

de qne se subordina apenas á, applica-

çño das leis consoante as inspirações

da sua consciencia. _ 4

E tanto mais de estranhar é alem-

brança, se atteutarmos em que o unico

interessado na questão de que se trata

não passou procuração a ninguem para

zelar ou advogar os seus direitos e in-

teresses. E' caso de se applicar a eo-

nhecida fraze: Pas de :élo. . . pas de

zále, mr. Perlintinzpin.”

O publico está commentando mui-

to desagradavelmente estas tolices mo-

numentaes, com que ahi se está. inuti-

lisando a actividade dos pataratas de

todas las castas. Coitados! não lhes

chega para mais o folego.

Parra sepultis.

_+_.

Ellllililll MiÁllllll

Publicumos em seguida as mensu-

gcns dirigidas ao sr. Emygdio Navar-

ro pela camara municipal de Leiria e

pela associação commercial de "ianna

do Castello.

111.““ e can"" sia-A camara municipal

de Leiria, muito agradecida a v. ex.“ pulos

melhoramentos com que v. ex.“ beneficiou

este concelho, não pode deixar de manifes-

tar a v. ex!, em nome dos povos que re-

presenta, o seu reconhecimento pela soliici-

tudo com que v. cx.“ se dignon attendor as

suas mais justificadas necessidades.

No occasião em que v. ex;1 deixa a go-

rencia da pasta das obras publicas, o que

esta camara profundamente sente, é son de'-

ver asseverar a v. ex.“ que não serão es-

quecidos por este concelho os importantíssi-

mos serviços, que v. ex.“ se dignou prestar-

lhe, e que penhoram toda a nossa gratidão.

Deus guarde a v. ex.“-Loiria, 6 de

março de I88'J.-lll.m° e ex.“ sr. conse-

lhciro Emygdio Julio Navarro, ministro e

secretario de estado honorario e diguissimo

deputado da traçam-O presidente da cama-

ra, Francisco Pereira da Silva; os verea-

dores, Antom'o Lopes Vieira Senior, Auto-

mo de Sousa Lopes, Jose' Joaquim Pereira,

Joaquim Soares de Caí-.1 Simões, José Gu¡-

llwrme do¡ Raia.

        

   

   

 

  

   

       

    

  

   

   

    

                        

    
   

     

   

 

  

 

   

  

   

   

   

    

  

  

 

  

  

                

   

   

   

   

   

   

    

    

  

  
  

   

    

   

 

   

  

  

  

  

   

    

 

   

   

   

  

   

   

    

    

 

   

 

   

  

   

    

  

  

   

   

 

   

   

   

  

  

111."” o em"“ :vz-A associação_ commer-

cial d'esta cidade, altamente peuhorada pe-

los valiosos serviços, que v. cx.“ prestou a

esta cidade e districto como ministro e sc-

cretario de estado dos negocios das obra¡

publicas, alto cargo esse de que v. ex!l aca-

ba do cxonerar-se, vom mais uma voz agra-

decer a v. cx.l os serviços assignalados que

prestou a esta populosa região da província

do Minho e dos quaes im endem, sem duvi-

da alguma, a prosperi e e o desenvolvi-

mento commercial do toda ella.

Esta aSsociação, não só no desempenho

do seu dever, como interprete fiel de toda a

importante e llllllleX'Oâa classe quo represen-

ta, tem a honra do reiterar a v. ex.“ os pro-4

testes da sua mais viva o iualteravel gratidão.

Deus guarde a v. ex.“-Êala das sessões

da associação commercial de Vianna do Cas-

tello, 6 do março de 1389.-Ill.m° o em"”

sr. conselheiro Emygdio Julio Navarro.-

Antouio da P. i5. Miguel, .tlIanud Maria

Hhuuldeâ, Domingos José do Valle, Anto-

m'o Jose' Barbosa Vieira, Manuel Antonio

de Brito.

*Á*

A QlEll COHPETE

O que seestá passando com os pro-

fessores diinstrucção primaria, no que

respeita ao pagamento dos seus venci-

mentos, é por tal modo prejudicial

áqnella aliás respeitavel classe, que nós

não podemos deixar de pedir providen-

cias que extingam de prompto o mal

estar em que se acham.

O regulamento que obriga as mn-

nicipalidades a entrar com os venci-

mentos do professorado primario nos

cofres do Estado, para elles depois re-

ceberem por aquellas estações, tem

mais de iniquo que de rasoavel.

As suas consequencias são de tal

ordem, que a classe está sem receber

ha tres mezes, quando antes d'isso re-

cebiam pontualmente no fim de cada

trinta dias. 4

Professores ha ahi, que já. não pó-

dem esperar mais, e que estão empe-

nhando os ultimos haveres para não

morrerem de fome-«elles e suas fami-

lias. E isto não pode ser.

Se a refm-mu, haviad'e daneste 1-0- 'o que ultimamente se viu no Porm não tc- dinheiro ao publico. Em Aveiro foram mentos neccsmrios para essa instruc-

, não agridam. que sott'rain emquanto a pro- _ '

estm am mal_ - ae adoptasse para o azylo d'Aveiro a

aperas prejudicar quem tem direito a não demore. E' o meio de resp-Onde!“ á ma- SBI'S'ÍÇOS h)'pí(:0:ã.-Já

cavallaria 10 andou ante-homem em

desvra'adOs uc ninvruem enxerga.
as conceber, e peer é decretal-as. O que ° (í q a a

i O _ . g o sr. Bento da França.
vernos que as decretam. e que' muitas Paris uma soberba collelcão dos "03809 mt* nar no dia 1 de abril. Os reprodncto-

. . . . tado otiicialmeutc or um modo ue não terceira inspecção do anne, acto a ue
dos seus compheadissnnos trabalhos. p q

q

.' t o .. sÍov imuos. ›- 1'- .' . v . .. .. . .. A. quasi todos os prasos teem Vl 8:0 l Laine¡ ston, Cucamnovigatm, 600].. Q ram os facultaüvog nulnares do cost“.

demnavel. Assun o entendem todos os

. _ .r -, . , .. u os garanhoes (,Mfzdeucc e Aedtm. Plalltaçãodnsdunas_

Remedio prompto para o mal que Mn”“ """"'

benemeritos filhos de Portugal que 'mama AVCH'O e Estm'l'elü- - sarcsteimportantc melhoramento, que
_M._+.___

'pena iniciam") uma longa serie de se publico tem desenvolndo o muito das Areias_ Agora Os trabalhos exe-

O sr. dr. Andrade. juiz do 3.'

_ estimavel por muitos titulos e cujo Pa¡ a' bem se desempenhar d° encargo e'qnc ha a esperar o 'melhor exito no

harmonia com as disposições do artigo
i l

como o demonstram 'os importantes *com Pl'Mer ° dlzem°5_° tm'mm em Ílhavo a procissão da Cinza.

nenhum dos suppostos participantes

. tos pios e de caridade. Agora mesmo DBGIaÍ'aÇHIO-_NM 330 do e sob proposta do sr. vereador Pereira

cipaes de todos os periodicos, que nas

luctava com ditficuldades pecuniarias FORO“ que mil“ tem“ 1311131103510- Am!" der esse dia, que pode ser dos melho-

ainda nm grande numero de pessoas

rio da sua santa padroeira, ofi'creceu- 5506.--Conforme o Costume hontem por a julgar justa, resolveu que assim

sendo uma d'ellas o sr. dr. Marçal Pa-

rcnses consagrou¡ ao illustre titular. randa Imagem do Senhor dos Passos, Tambem por proposta do digno

nao corroboron o corpo de delicto, não

dentes e mais instantes. fieis. Abi foi entoado o illiserere. judiquem a saude publica, tres caixões

mente, fnnclauicntassein a pronuncia

- onde me exercer o ¡og-¡n- de juiz de corado, avisitação da mesma Imagem, mortaes de pessoas ha muito fallecidas,
co. Nestes termos, e somente por de-

districto. com louvavel rcctiddo e com- venci-anda Imagem da Senhora da So- resólução deve ter-se dado conhecimcn-

tica que real, o sr. dr. Sottomayor,

é um magistrado illustrado. deixa em mental o Mixer-cre. Continua a chegar madeira para afei-

despacho para o tribunal da Relação

caminho de ferro foram despedir-se de pelo conhecido orador sagrado, o rev." muita da que se destinava ao mercado
ministro da guerra acompanhado de

_ ra em que s. ex.“ partiu. itenerario do costume, recolhendo á. da faltar, não se tem poupado a traba-

Clara pode ser convenientemente apli-

__ Tem passado incommodada de Procissão da, Cinza, com elle tem tido, e que. decerto terão

alto desempenho do seu cargo, e lia-de

cidade, sr. João Bernardo Ribeiro Ju- da, procissão, a mesa da venumvol 01v. tão commodo e' tão confortavel.

altura do seu alto cargo.

_ _ . COIISOPCÍO &HSPÍOÍO- tuição houvesse exposição do Santis- sal, que :Ill se faz. Promettc ser muito

contereumas com os lavradores, e ouvi

O _ filha predilccta do nosso antigo amigo "mito adiantadaaconsn-ucçâo do gran- -Temos presente um magnifico pro-

ram conv1dados alguns moageiros. Es-

d'Andradc, :avalheiro muito digno. man-.a, que promettc leva¡- á acena srs. Lugan & Genelioux, é dirigida
_+_'

_ _ cumprimos um grato dever. estabelecido um cms-01ml, em' que a talento de primeira raça.
A não ser o confiicto que' ante-hontem se

mento importante. O que ali so pmui p0- V°ntade› deixamos de “Ohm“ uma dl' Tambem ahi teremos um café-can- ctís'sím'OS: que “Mito e muito abrilhan-

torêlüs não correm bem, uam““ m“nlual' Queremos referir-nos ás sessões de me- se esperam concorrerão á feira. nem a deslusttam. Aquelle, porém é

preposito. Em serpista qualquer, que se de- _ .

Aveirense, onde a concorrencia tem SO um¡qu como dm o mumncio que de que a Rei/'teia nrá,'como é de espe-

collegas da commissi'to, oñ'endeu corporal-

seus admiradores a justa recompensa grande celebridade parisiense, o cele- Texnpo.-Mclhoraram ascen-

vou-so logo, contando o facto nos seguintes

' No salão *ez 5' 3X3 a' “13051950 de lhos que temos visto. no seu genero. das terras altas. As semc'nteiras dos
vras c aggredido corporalmente, a traição-

A @peito da 039,153 corporal comida. ml al”'°l”'““-l0 em cama“" convemen' ce"“"wtl'os J"“to a uma Pistola carre- Tem melhorado as condições dos mer-

viSta dos espectadores em cabeça de bolas de bilhar, etc., o que em poucos

que eu roubam verbetes do recenseamento e
balho dos criadores. O gado gól'do tem

Um: ou o meu ,museum declara quem foi ne, Sl. J E Hom io, lhe dniglu D apiesenta amanha é deveras extraor-

pois que, os que ainda o não tinham

ou não o faz e, n'este caso, ticando tido e' seguida transformada em caveira, que tural. Foliar-emos depois sobre o more-

tado, as alimentaçõês.

Porto, 1:3 de março de 1389. . . r ç , .
em aquarium, em que os peixes corta- No barracao do ltomo, que para isso

h arroz. Os proprietarios dos terrenos que

aqui aus ultimos exageros da torpeza e 'da

i01,que entre o tuto rubro de camelias representação da companhia Dallot.

até onde nunca. se deweu n'este campo da os trabalhos'

ra volver-se em cabeça de pasta, com verdade convidativos, e a companhia

pectoram contra tudo o que é decente, eou- que no dia 1'¡ do corrente a Europa

_ _ _ _ corrcetissimas. Nem uma falta nem [30 u ' - -
Aquillo não so lc sem repudia. Vê-sc porém i , a lealda. A me“ da ~ r 1

recçao i\.0. a SJC.

ção e a desordem a toda a parte. E' o seu As sessões verificaram-se nas noi- tutelados aprendem os misturas para

i
muito perto dc nós, _por cima das cos-

Lhes-ha como aconteceu ao tal Costa. . . .
.

t o o I _ l _ 9 u. Q -. n. ¡ .,E, promo que o governo ea dwangane, houve concorlenüa estraordm'ma ..3 a nomeaçao do um saigcnto pala

o cyclone trará muita chuva. Veremos

sultado, era melhor deixar as ceusas 'lí' S“PVlelÚ' A 1"Ml“le d”“ “ms ”Slim“ porém gratuitos. Deve-sc isso ao sr; cão'especiul. 'A 'conihiissãn exmutiva
__ 7 . A . . dos. (jonvriu portanto que os nossos anugns l 1- ,i - ' ' . ' l ' ' ' °
“um esta, am, que ,,mguem (1,21,, ,,,w . n 10 l Bl'l'cn'ft, que c um artista dis- da junta' geral faria um bom seruço

) pria dignidade não fôr dcsattendida. Em o “'wtlssmma “Ml“ dc ser "m “Edmar
hei-mma, que dao em resultado sendo, qm, O ,pmwn pm',an e solcmnc se modelo e um primoroso cavalheiro. mesma resolução, e cremos que o farí.

. . tul . d t) à l t' _ 1'asseio.-O regimento de
receber com pontualidade os venm- _ 330111: '1117 _an t0 i* PRI** ”- fm“ 'l “4:“ › se acham abertos os postos nos conce-

- - . -' , i zm ::nr ) mais ue n ' . . ,
mentos a que tem direito, melhor é nao jo“” l l” l l M u O à l q D “103 fl'Aguedai Albergal'líb Anadlav manobras na gandara da Oliveírínha.

_ _ ' -A Associação Commercial d'aqui pre- Avell'oa Esml'reja e OV?“- Rcsm 0 _de sob o commando do seu digno coronel
se faz com isso e comprometter os go- para-so para mandar .4. grande exposição de AI'Ollcay que de“? começ“” 3 funcao'

r H _ h _ . _ O Inspecção nlílitar. -
veses nem tempo teem para as rever mms 3“ as', d ,u i0 foi ui mon res distribuidos pelos postos dos seis Teve homen, 100w- no governo civil r¡. . . , , _.. i . *am - ° - - ' ° ' i
...tao vasta e tao comphcnda c a_ ”ea WW“” a l “ç aq primeiros concelhos, sao os seguintes: a

. 7 .. . ' - p o

O _ deixa. nada a desejar. Nas prisõJs da Rcla- ?3'18an 114610] .v Aylbel gm'mi 81'1ch c premde o muito digno tenente coronel
_ que se esta passando com os po- ç,in d-:crcsce o numero do .atas-Alca, porquo 195W”: Anadia, COMWHAVCWOs Lord 'do 10 de cavallaría, e a que assisti-
bres professores e posmvamente con- h w

- E nada mais or o'c. . .. u .. ' . ç . ,
, _ , p J .-_ Rel-g l'nbmuegaa _Bal/“rd, E¡ 350110009' me. A inspecçao foi pouco concorrida

que teen¡ cabeça para pensar e Cora_ l u _78 ,' Ovar, .\ adm'. Para Arouca hão-de de ma“cebos_

çao para sentir.

. _ ' 1 0 Atod t é _ Ag“?llda se a Chegada de m3“ lares -N um passeio que démos á riu n'es-
os. seu em. o que pedimos com Benenlevito_ __ Entre os cava os para reforçar os postos dA- ta Banana tivemos occasiào de analy.

a mais Viva instancia.

U_ 'Is ' , . . . . . .
em“ ”E “gm” tendo obtido alguns meios de fortuna ' L mm“) Pam 10“"“ _° ?51° que SG 111101011 bl'llllmltemcntcna ¡Ornlm dO

› t . no Brazil1 regressam á ,mma pm.“ neste assumpto de verdadeiro interes- prego ao norte da capena da Senho'm

15 os: MARÇO nn 1889.

. . beneficios, conta-se na primeira fila o dlguo mw“dente de Pecum'¡a do dl““ cntam-Se na Gafanha de baixo. 0 Bya-
districto criminal já deu por encerrado bondoso conde de S. Bento, cavalheiro meto ° 51'- J°Sé Eduardo (1° Melloique tema adoptado pareçe-nes excellente,

o summario na questão Hersent. Em
-

A
maior prazer é fazer bem. S. ex.“ con- que a “'13 POSIÇÃO um 1“'P05 "5° 5° seu resultado.

.y y .' ._- , - _~..›l '. A¡ . ", ' ;- *1 ~~ -798_i da à. R. J., e niziis'legislaçao ap- sagra a Aveiro verdadeira sympathia. Pimp“ a trabalhos 9 a Chldndós fl““ PrOOiSSâio.-Snlle áhmnllã
phcavel para o caso, não prenuuciou

. . . -

donativo que tem feito em varias cpo- dlStIQCtO no metodos seus. 00119835- B“eira de DlarçO.-A
dos bo-nds-Iícrsent, por isso que, de- cas a alguns dos nossos estabelecimcn- Il* aPPI““ de J“Stlça dlzel'o- camara resolveu na sua ultima sessão

pOlS de inqueridos os redactores prin-

_ - 1 I sr Alfredo Abilio d'Almeida Svlv'in *' ' 'tendo conhecimento de que a Ren r- ' - _ T_ * v, * ° da U'UZ; que a fe”“ começasse 11° dm
suas pugnas jornalisticas se occnpa- mandado de Santa Joanna'Princeza, 35 correspondeu““ de “na Nova de 2-4, por não deverem os feirantes per-
ram e deram vulto a esta questão, e

i Para festcjm ,,0 proximo ;uma com mama-0301311053“ Palavra- R- R- res, por serdomingo. A. camara, assen-

das mais importantes da nOSsa prí- maximo luzimcntoo quarto anniversa- Proclssão de Pas- tindo á proposta do zeloso vereador

meira somedadc, e mesmo da politica,
A

lhe um valioso donativo, quc é mais á noite sahiu da egreja da Senhora da se faria e que isso se fizesse publico.

checo, a quem se devem muitos cscla- um titulo para a gratidão que os avei- Glorlaa em camarim cerrado; a vene' FOÍ uma 1'eSOIuÇãO acertada-
recnnentos sobre o caso, o summario

__ Que 'o Céo abençoe o sr. conde de segurado para a do Carmo, e sendo vereador se resolveu, que fossem remo-
lhc supnu as illhpipumas, nen) tão Bento são os nossos votos mais ttl'- acompanhada por grande numero de VldOS sem demora para onde não' pre-

pouco forneceu iiirlicios que, juridica-

_ ' Notas da carteira.~- Hajc á noite tem logar no mesmo que existem na saehristía do cemitcrio
com” os ,,,d,,.,duos certos, e incer_ partiu m, ,,,lim,.,-feim para a Lonzã templo, swgcla mas elegantemente de- publico da cidade, contendo os restos

tos, querellados pelo ministerio publi-

dircito da comarca, o sr. dr. Perdigão assnn como tão bem estará. em expo- c cujas familias, se existem, não os tem
ver dofhclo, por isso que a questão quo. durante dois anuos exerceu n'este sição no templo da Apresentação a removido d'ali, como deviam. Uesta

perdeu ja todo o interesse, mais poli-

peteuciu, o logar de juiz do Tribunal ledade. Na primeira d'estas egrejas se- to a quem o casopbssa interessar.

delegado que tem promovido todos os Administrativo. Osr. dr. Pcrdigão,qi.e rá. cantado a musxca vocal e instru- I“eira da 1nadeira.--

termos do processo, vae recorrer de

Aveiro vivas saudades, pois era aqui A'manhã pelas 3 horas da tarde, ra de S. José. A madeira de pinho é
do Distr-lote. IL assim terminou tudo. muito c muito estimado. A' gare do apoz o sermão do l'retorio, pregado este anno em menor quantidade porque

-- Partiu hOje para Coimbra o sr.
i

1 s. ex.“ muitos dos seus amigos e mais Nogueira, d'Angeja, sahirá d'ali a im- tem sido comprada pelo sr. emprezn'-

alguns engenheiros _militares_ S. ex? iriam sc tivessem conhecimento da ho- ponente procissão, que percorrerá o rio do abarracameuto que, para a na-

vac verificar se o convento de Santa
i

_ _ _ _ Í .-chrcsson de Lisboa o nosso cgreja parechial da Gloria,ondeomes- lho ea despezas-facto que o torna

cado a um presidio militar. O illus- amigo 0 sr. dr. Manuel Pereira da Cruz. mo orador tara a oraçao do Calvario. digno das considerações que a camara

tre ministro está deveras votado ao

saude a digna esposa do nosso querido _Em comequencia do mm¡ tempo de os feirantes, porque não esperavam¡ terl ' . . . - | . ü o n ' . I- 'provar que tem competencia para ser amigo e habil pharmaceutico desta dounngo nao ter permlttldo a sahlda um _abarracamento tao bem disposto,

um ministro da guerra na verdadeira

O "lOI'a 0 que "Mito sentimos, 0 P01' CUJO dem terceira decidiu que a mesma não 1*“eira d'Aradam- Tem
--O governo continua_ a tratar da restabelc'cunento fazemos votos. sahisse n'este anne, e em sua substi- logar amanhã osegundo mercado men-

questão dos cereaes. Tem tido diversas

50.-Casaram na Figueira a ex.” ar.“ sima em quinta-feira santa. concorrido.

que amanha havcra outra, no uuniste- D. Francisca Amelia Pereira de Souza, 1)' 1- ' e¡ _ _. ' Revis ' -tu_ , _ _ lve 1 os ae - e 01 ga
rio do remo, para a qual tambem to-

o sr. Albino de Mello Pereira de Sou- de bm-mcão, em que o popular Dallot jccto d'esta revista, que, editada pela

pera-se que tudo _se conclua nos ter- za', com o sr. Augusto Rosa Rovxsco funde apresentar a. sua companhiaer conceituadissima casa portuense dos

mos mais convenientes. Y.

“a“ Im ”um Desejando aos :ilustres neivos to- dramas e_ magicas de effeito, pelo sr. Eça de Queiroz, um grande

' j das as ventnras de que sao dignos, No mesmo local já está tambem vulto da litteratnra portuguesa, eum
16 DE maço DE 12389.

' '

. D'Ietem svcose -- P01' a aziada r medico re ,o 'd ' Filtre 0 'Ilumel'OSO l e ll

da“ na wmmmsão do' :anmmenm '1° Bm' la so inteiramerife Estranho .á nossa r p 'apo ll P d , po 'e dm bo adores t gr'lpo d d?? 'a-ro Oriental, não sc tem dado Mini aconteci- p um passem a cava o' ' ' e pau ' r l cuco“ ramos nomes !sun-

rém, ,a ”apnth extraordinario_ versão, que muito tem agradado á so- tante, com as competentes camarmm, tarâo com os seus escriptos a- bella

A regeneração, a quem os negocios elei- ciedade elegante, á elite da nossa terra. etc., além d'outros espectaculos, que Revista, e outros que - a não elevam

os trabalhos feitos resolveu levantar ali um . ' ' ' ' ' 'coma-,um possua¡ ;levaram a @Hum o seu temps; cose, que o sr. tenente Julio \ 'lheatro Aveirense, maior, e, com a bnlhantisslma direc-

Ferren'a tem dado no salao do theatro _Deve apresentar-se ámanhã no nos. ção de Eça de Queiroz, temos a certeza

nomina Manuel Francisco (Justa, depois do

muito blasfemar contra a maioria dos seus sudo enorme, e onde o distincto oñicial na respectiva secção publicamos e os rar, preheneher uma grande lacuna na

_ _ _ tem recebido na espontauca oração dos cartazes que por ahi se encontram, a historia da nossa moderna litteratura.
mente um digno _membro da maioria o sr.

Dionizio F'. dos Santos Silva. Este dcsagra- A L . . . .
dos seus trabalhos, que revelam 0 me- bre mister William, o homem dos mais (lições do tempo, e se assim continuar,

. . ' __ a . c .

termos cm carta que dirige á imprensa.: recunento de s. ex. . extraordinarios e maravdhosos traba- dentro de pouco começará a lavoura

(IS-1', redactm':-Fui insultado de pala-

t . ç _ l d um“ cabeça de Pi“taa que 0 P“bllco William engole 350 pedras com trigos tremezes vão tambem começar.

Porque a "31?“ “1'11" ° 3 surpresa 3 38" examinou e ue collocads em des- t' ilidade asmos't um s r ' ' l 4 -
grcssão-Poz' Manuel Francisco da (Josta. ' q i pe . ac p *f *ab e de '70 310! Gado de gado.-

_ r . ._ V . . .r .- . r - -
ro-me destorçado. Pelo que toca a injurias temente Plcpamdai se tl““SfmmO” à gil-'18, O sab¡ CS de :ld centimetros, 2 cados. O gado tem mais procura e os

vorbacs, consta-me ter dito aquelle Costa I _ valores remuneram 0 c“idado e 0 “a"
h _ t ”6 ( Galathêa, curada, e animada, e que minutos desengole com a mesma facili-

°J° a 5““ 33193 escrever“ t6““ *03' res ondeu *is Cl'O'llHt'ls ue o cicel'o- d- d N 'd d ' ' '
_ _ , .. ae.. vei o l . 'o °

td respeito) a Plain cwmsãod um “mid“. p p D . q a a e. ho nem que se nos tido venda tecil, e o gado de trabalho

_ O _ _ _ tem tido a procura propria do tempo,'

(luc me assacou semelhante calmnnia o en- ?015 _aquella' gennl e fresca ñsmllomm '-lmm'wi es Pelo que sabemos! “80'11“-

tzio e com este que tenho a entender-mo; cobriu-sc de rugas, apparecendo em mos-lhe uma boa cnchente,como é na- para as lavouras compram agora, em-

,m _.d t. _ não l _ _ bora faltcm, como até agora teem fal-
'lmpopor ::5113321162 V2* e a Pena t0!" o publico egnalmente examinou. cimento do que virmos.

nar CGU - . . . _ .

' P Depms ainda, a caveira tornou-se Connpanhia l)allot.- Orizícultura.-Vão come-

Diom'sio Rrrci-ra dos Santos Silva.. _ çar as cavas para as sementeiras do

Egecávamento O serpismo to“, chegado vam as aguas, e o aquarium fez-se em fox expressamente construido, deve

l corbeille de Vistosas flores. 0 melhor cantar-se amanhã a Mrzsrotte, primeira a isso se destinam estão tirando as
infamia. U jorna que aqui representa essa_ _ _

ao'uas ás terras para poderem começarn u . 7 O

001153 a que @amam Fama-W tem de**me 'tprnou a apparecer o rosto formoso de E' de esperar grande concorrencia,

imprensa_ Aquino não é um jornal, é uma Galathca, que se esvaeceu de novo pa- pela que os preços de entrada são na Cyalone.-Um celebre astro-

sentina immunda onde os irmãos arroyos ex _
“Omo sueco! LOherlcssoomt animada

que tinha começado o eSpectacnlo. tem artistas de muito merecimento.
tra todos os que_ se são dignas, as amores Todas estas transformações foram Direnzos depois das nossas impressões. será açoutada por um impetnoso cv-
ealummas, as mais dispai'atadas affrontas.

i ' 'A'b _ clone, procedente do Atlantico, na di-
- ~ › ' . .'- n' .u s a' ' 'o q s nque tanto aqui como em outros Pontos' do uma som ia, que mareasse os effeitos dilseran¡«lla_dt.bmmbla,(11h,lia. pouco

pm, a idêa (1.05,a geme é ¡evar a provoca_ da luz, ciija nitidez todos aplaudiram. fundou oñicinas onde os orphãos seus E podemos ir preparando as costas
' _ _ porque o centro do cyclone passará

plzàno e o seu hm. Mas :Iligsmãn-SO, porque tes de domingo, segunda e terça-feira. que tenham mais vocação, acaba de
on e a Jarocerem or t' mo o acontecer- ' ' ' ' -. 'A - ~ - - .Pl P › Ante-hontem tel a ultima, c por isso pedn ao commanlante de infantaria tas septentnonacs da Peninsula, nos

Í _ . dias 19 e '20. Diz Noherlessoom, que
ne dê força ,os seus amigos. se o tivesse No Porto e em Lisboa os especta- os instruir nas manobras militares e

. em, and, a, mudem puma, se imagen, çulos de metempsycose custaram bom de adquirir os armamentos e equipa- se acerta,



  

   

           

  

  

   

 

  

 

  

çâ. io escrivão de fazenda nenhum tempo sobre o produgátoàggojzre o con- Mas para isso, senhor, é necessa- laria em Mafra, por que tanto pugna-

d'estes individuos', de certo os não po- sumidor; que d'ellesniio »Í'éànltarz't o rio ch a agricultura seja. protegida mos, e para o provar, basta só atten-

' _- 40 maiorps; c 13,-do mais largçíwio dostrigos q_ serie ,de praticam¡ .der amapquveitamento, elevaçàote cili-
. _ y - - I_ l', . A

rocha franceza. O menu foi primoroso

e a recepção foi encantadora.

O general entrou nos salões dando

Podia. ser fatal.-O mui- - Consta-nos que no visinho lo-

to digno director das obras publicas gar d'Assequins, grassa a epidemia da

' ' 11,813Alnxandrcda variola. onde_ _tem_ :wildqalgnns cas_

 

  

  
   

  

   

  

   

  

          

   

   

   

   

 

  

    

  

    

    

   

 

   

           

   

 

   

  

 

. .a
a   

    
   

   

m. o_ - , - .-\zn- . ' ›' , ,o «- .--. ,-. . «,. '._í ...5.- _'-›Qz','..:, . _. , _, - . .r .s r _.w: . . nt. . .t. .
(to , A _ na s_ _ Vicü dum,fo- sem serem fontes. *- ç _ _ __ :Ujbmço ii duqueza, &for; afim de unl _' 7 A, ,,_ 1a em que-'reuniuacommis- naes; qn . o, bra se não _ energicas. E o_ tenipto..acm ,pequena instituição. F01

gia que gm nasua, repactição, dum -- Por todo a_ con-ente_ ;sumições'e'de todas us'provas de fins são 'do recenseamento', todos que regenen l z _ltura no nosso paiz _ A' _oi-iss aggrava-se, eh ruína uma santajosa, que nos dei-

novo ::pinguin ,que o tubo por on- 'ser arremame o foñieüimento _de miminhdade e de' espontanea'sympatia na matriz. ou caderno da contribuição _como @grtodõà desejasz e quere- á-qimmineute-ruina que, interes- X011 a gerencij do sr. visconde de S.

predial do 4.° bairro, nenhum d'cstes mos. Mais” sonic?, nós podemos sand-*op _tra-balho nacional nas suas. Jannario, e _em que collaborou com

individuos tinha morada. saber se estavamos_ em em, e se por pai-tis; intimas e vitaes, seria a bastante lucidez e zelo a repartição

No dia2 expozeram-_se os trabalhos ventura aquella led viria melhorar as Éruína de todos. O' tempo urge-o que do_ gabinete do ministerio da guerra,

ao publico equal foi aminha admira- nossas apertadas ,circmn'stanciam por seria remelio, 'não o será áma- lxrfeligmeiite, porém, a escola de Ma_

çãoquando dia; depois,- o escrivão _de isso que ella', àialtégpda _logo depois n “i. Os corpos _legisladores não estão fraeuférma d'un¡ mal profundo e gm_

ppssajvapgrtidões da. matçiz de promulgada. _Sobe pressão de uma reunidos, mas o governo _de vossa ma- ve,:pórqne ,é de origem, e toi-de terá

com'tozdomicilío em nome d'esses alta no preçmdo pão' cujas causas nos gostado poderá adoptar. providencias, o remedio-que requer. Nlesta como em

cavalleirosl . . . . _ não compete agora investigar e discu- que a gravidade e a urgencia da si- outras questões de organisação não se

, :Requeri nova certidão da. matrize tn', foram os (lll'eltO'S dnninmdos a 10 tuação actual _aconselhm e tanto ine- quiz_ fazer um trabalho completo, e

~ ,Iççllgk encontro agora os.. tres índiv1- elâ-reis. _ lhor o poderástazer, quantoos depo- dah¡ :is-resultantes, as. .comequencíns

nos com a seguinte morada: Ao_.sr. Não_ procuramos, porque motivos, sitos de farinha, de que hoje dispõe, o e os aggravos. que são tambem um

Manuel Joaquim da Silva, que tinha quando estava naturalmente indicada collocam a coberto d'nma tentativa de attribute de (lefectibilidada

a Sila- residencia em Benedita. que nâ'o uma diminuição nos direitos da fari- crise fictícia. Nos seus objectivos como nas suas

peftence ao 4.° bairro, apparcce hoje nim., essadimíuuição foi especialmenr E ao mesmo_ tempo poderá o go- qnalidadcs são diversas, senão OPPOS-

viciada a morada, com outra tinta e te recair, sobre o trigo, estabelecendo- vei-no tomar em consideração outra tas. as duas armas de ecrubute~infzm-

outra letra, dizendo, aliás ma de S. se um dilferencial superior ao antes questão não menos grave, que hoje iu- teria c cavallnria.-Tactica ou estra-

João dos Bemcasados. existente. Não procurar-emos tambem, tercssa a agricultura de todo o paiZ, tegicameutc, essas armas teem de li-

O sr. D. João de Lencastre e Ta- porque motivos, tendo desappurccido c sobre a qual o congresso já chamou gar-sc em determinada concordanoia

as causas, que podiam legitimar ou u. sun. attenção-a questão do consu- de plano e de acção, o que por agua]
vora, que não tinha morada, apparecc

agora inscripto, com outra letra e ou- explicar aquellas alterações, os direi- mo dos vinhos naciouncs. succede :i artilheria; mas se isto é as-

tos apenas foram elevados a 16 e 25 E" isto o que nós pedimos a vossatra tinta, dando-lhe a morada na rua sim nos campos de 'lTJiHlObpa e nos

do Quclhas, e em segurda: aliás rua réis, e se conservam assim ha _muitos mag-estude em nome dos agricultores cmupos de Operações, outro tanto não

du'e'da, (le bantos, palucw do indique: mezes, atiastados dos que a lc¡ havia que nosclegeram. Pedimol-o, conha- succede nas questões de instrucçào,

marcado. Mais o que é certo, senhor, é dos na justiça da nossa causa, no nos-
dc Abranms.

que são ditfercntes. e onde entram em

U sr. José Rodrigues da Costa que que a crise se faz sentir hoje mais gra-y so firme proposito de a defender, e no jogo factores de um, diversa constitui_

vemeute do que ha um anno; é que os espirito rccto, na provada dedicaçãotambem não tinha morada, apparece ção e resistencia.

trigos portuguczcs se cotam quando se :to bem do paiz, que vossa magestadeagora tambem inscripto com outra le- H X0 ,,aiz não se pensa assim, se_

tra e outra tinta cam a ¡tw/'ado «na rua notam-por preços v1.5; é que a sua tantas veZes tem manifestado durante gn ndo se deprehende da lettra dos re-

procura é nulla; e que o nosso merca- o seu reinado.barawa dc Carvalho. _ _ ' _ . i _ gulmnentos; mas pensa-sc mal. No

do continua a ser abastecido pelos tri- Joaquim Antonio de Calça e Pina,O nome do sr. João Fernandes da _ _ _1 . ' _ç paiz, a rotina, pretendeu unificar as

Costa Guimaraes, que nao Vinha na gos estrangeiros com manifesto dcs- (xmlherme Reynolds, Sebastiao Alva- armas, para melhor cena-alisar a di_

dos que o rodeiavam.Como se levanta

ccdó janta trabalhar retirar-se pe-

19311 horas da. noite, mrs. só o fez

paesada a meiu. noite. As mulheres

"acharam-_uh encantador, e um velho

\Édal'go disse d'elle:

. '.J_ Ora, eis emfim um'rapíiblicano,

que nos faz amar a Republica !

E' bastante.-Desde mar-

ço _de 1889 a maio de 1.390 istqé,e

14 mezes, recebera Adelina *attiaim-

portancia de 1.600:000 francos, ou em'

dinheiro portuguc , 29820003000 reis.

Antes de partir para Buenos-Ayres l

praticou ellauma acção digna. de regis-

tar-se. A primeira mulher de Nicolini

falleceu ha alguns mezes, deixando õ

ñlhos. As duas filhas mais velhas estão

casadas, dos dois filhos um é sargento

do exercito francez e outro dedica-se

ao theatro. A mais nova, rapariga de

18 annos, no despedir-se do pac, com-

movcu-sc de tal maneira, influenciada

talvez pela lembrança da morte recen-

te da mãe, que Adelina Patti a abra-

çou dizendo-lhe: «Ha um meio de não

te cntristeceres, miuhn querida filha, é

não nos deixares. Eu ndopto-te e nun-

ca. mais nos separaremos. ›

Demais'será. dizer que a. pobre me-

nina acceitou reconhecida a adopção

de sao o¡ fumo¡ substituido por um tcriaes necessarios para, a constrncção

deposito 'd'agum O sr. Conceição es-. da dciS. Geraldo em Bolíiar. OJ

tava-a- trqgalliar na sua banca quan- «signo das ob¡ as publicas

do a sentir-se iucommodadq &íons-_dar grande desenvolvimento aos_

no serviço_ que_ trabalhos duel-nova ponte. - '

pensando que' o enjàóqilc' ' defazen-

señü'u, era o de alàhmâjiét” *ilák--Fizerâm-.ae os seguintes: '

turbação na digestão do almoço. O mal

estar e a afllicção progrediam e o sr.

Conceição apenas teve tempqde sg-.le-

vantar da cadeira em que estava seu-

tado e sair da sala.. Chegando á rua re-

conheceu que estava em¡ periodo adian-

tado d'uma asphyxia pelo acido car-

bonico, de que se salvou pelo esforço

desesperado que fez para sair do seu

gabinete de trabalho, onde estava só.

Mais alguns minutos de demora e era

fatal o. queda,a que se seguiriaa com-

plcta asphyxia.

rfranscripções.-São do

Com'min'iceme, de 12, as seguintes no-

ticias: l

Consta que vao ser crendo no ex-

ctiucto mosteiro de Santa Clara, d'es-

ta cidade, um presídio militar. Muito

folgaremos que se realise esta noticia,

porque o edificio de Santa Clara tem

todas as condições necessarias para

um estabelecimento d'aquella ordem'. v

Está collocado n'uma. situação muito

Auctorisado o director da casa. da. moe-

da e solladoa nomear ,provisoriamen-

to nos .temos de &lili-se 23,110, doendo de 3

do dezembro do 1888, 'os três individuos

propostos pelo director eusaiador da. contras-

taria do Porto, para auxiliarem o serviço

do ensaiador adjunto, dos ensaiadoros vi-

suacse do thosour-ciro da mesma. contrcstaria-

Antonio Simões Terceiro, ensaiador di-

rector da. ç contrastaria de Braga, que por

despacho de 4 de setembro de 1888, fõra

mandado temporariamente fazer serviço,

como cnsaiador adjunto, na contrastario do

Porto, mandado regressar ao seu logar e ao

exercicio das respectivas funcçõcs.

Antonio Vieira Neves, cnsaiador adjunto

da contrastariu do Porto, quo por despacho

do 3 dc outubro de 1838 fôra encarregado

de dirigir temporariamente a repartição de

contrastaria dc Braga, mandado regressar

no seu logar c ao exercicio das respectivas

fuucções. _

Diogo Justino Duarte Pereira., ama-

nuenso do tribunal do contas, concedida a

aposentação extraordinarin que pediu, com a

pensão annual do 360ó000 reis.

Miguel Carlos Pereira Bramão, idem,

idem, idem.

aprazível e saudavel; e tem uma gran-

de cerca, com bastante agua. A cous-

trucção é da maior solidez, achando-

Podro Lourenço de Seixas Borges Bar-

runcho, idem, idem, com a pensão annua

de 2645000 réis.

João Maria da Camara Bei-quo, fiel pro-

   , proposta.

Horrivell-Ha poucos dias,

commetteu-se em' Constantinopla 11111     
Creche.

relação, apparece agora uma certidão,

em que figura. como um dos maiores

contribuintes, domiciliado na rua da

 

  

 

res, conde da Boa-Vista, Pedro Victor

da Costa Sequeira, Alonso Gomes, vis-

conde du Corte, Augusto de Calça e_

Pina, visconde de Ferreira do Alem-

preso de um dos príncipacs productos

da agricultura. portugueza, com ma-

nifesta desvantagem para a primeira

recção e n commando; mas essa cen-

tralisnção longe de accusar vantagens

e progressos, propulsou a iniciativa e

visorio do thesoureiro das caixas geral de

depositos e economica. portuguoza, mandado

desempenhar provisoriamente, como pediu,

es funoções do amanuense das referidas cai-

xas, em substituição de Julio Augusto Aguas,

percebendo o vencimento d'eate.

Julio _Angusto Aguas, emanuensc das

caixas geral dedcpositos e economica por-

tugueza, mandado desempenhar provisoria-

mente, oomo pediu, as 'funcçõos do fiel do

thesoureiro das referidas caixas, em substi-

tuiçiode João Maria. da Camara Berquó,

percebendo o vencimento d'este,

an nim Nunes Borges dc Carvalho,

dciuitti o, sobre proposta. do chefe de repar-

crime horroroso e revoltante. Um jo-

ven grcgo, dc quinze annos de edade,

que se occupava como trabalhador em

casa d'um forneiro da grande cidade

do Bosphoro, teve a felicidade de apa-

nhar o premio maior da loteria turca.

Esse premio era de cerca de réis

54:000ã000. Depois de ter ido ao

Banco afim de se certificar da reali-

dade do premio, o joven voltou para

casa de seu patrão, a quem participou

a sua. boa sorte. Então o forneiro, de

industria do nosso paiz.

N'estas condições se reuniu em

Lisboa, no mez de janeiro do corrente

anno, o segundo congresso agricola, c

embora a. consideração -de que um an-

no inteiro havia decorrido sem que as

suas queixas fossem attendidas, pezas-

se no animo dos agricultores, embora

alguns vissem diante de si a ruiua e a

miseriu, o congresso discutiu placida

e scrcnamente as questões que lhe fo-

ram submettidus, tanto é certo que os

creou ou fomentou a. desordem. E' o

que se vê !. . . E' tambem o que se de-

plora!... _. 4.

Cada arma de per' si tem um ideal

scientifico a que obedece. Perturbal-o

ou sujeital-o a outras concepções, im-

porta n'unm violencia doutrinaria, que

não se acceita, como traduz a má com-

prehensão organica do todos os ele-

mentos constituidos. Cada arma tem

tambem o seu modo de ser, os seus hn-

bitos, as suas tendencias natnraes, as

se excellentemente conservado. Era

para sentir que um edificio de tal im-

portancia. ñcasse abandonado, e por es-

se facto viesse a. arruinar-se. Assim_ fica-

rão estabelecidas em Coimbra duas po

nitenciarias-uma civil e outra militar.

N'outro artigo d'este numero men-

cionámos a noticia de que se projecta

estabelecer um presídio militar no mos-

teiro de Santa' Clara. Diremos agora'

que os srs. promotores dos dois con-

selhos de guerra. da primçira divisão

 

   

  

  

      

  

       

  

tejo, Antonio José Borges, Antonio

Centeno, José Rodrigues Tocha Ju-

nior, visconde de Monsaraz, José Fre-

derico Laranja, Domingos Caldeira

Castello Branco, Fraucisco Robão Ras-

quilha, Benigno 'l'avares, Eusebio Nu-

nes, Antonio Isidoro de Sousa, Fran-

cisco Limpo Rosario, José Maria dos

Santos, José Maria de Sousa Mattos,

visconde de Coruche, Francisco Eduar-

do Barohona F agoso, conde de Fica-

Teudo eu a responsabilidade dos

meus actos, e' desejando provar quefoi

correcto o procedimento da maioríada

Commissão do Recenseamento Eleito-

ral, a que me honro de presidir, otliciei

ao mesmo escrivão, perguntando-lhe

porque deliberação tinha. sido alterada

a matriz, depois do apuramento dos

40 maiores contribuintes; e não me

dando rcspostd, ofiiciei hontem ao sr.

administrador do bairro, pedindo -lhe

  

  

     

  

foram mandados apresentar ao sr. mi-

nistro da guerra, no dia 14 do cor-

rente, a fim de seguirem para Coimbra,

em commissão d7aquelle ministro.

Chegou hoje a esta cidade o sr.

inspector de engenheria. Vem para

examinar o edificio do extincto con-

vento de Sant'Anna, onde se projecta

construir o quartel de infanteria 23.

- As casas n'esta cidade, princi-

cipalmente nos bons _sitios d'ella, tem

subido muito de valor. No domingo

vendeu-sc em praça uma morada de

casas, z'i esquina da. praça. do Commer-

cio, proximo da egreju de S. Bartho-

lomeu, por um preço muito superior

ao que teria ha 20, e mesmo ha 10 an-

nos. As referidas casas pertencerem

ao fallecido negociante, o sr. José An-

tonio da Costa Braga Junior.

- Reuniu-se no domingo, na casa

da camara municipal da. Mealhada, a

assembleia geral da Sociedade para o

melhoramento dos banhos de Luso,

para os lius designados no respectivo

aununcio. Foram rceleitos os mesmos

gerentes, com excepção do secretario

da direcção, que por motivo de doen-

ça não podia continuar no exercicio

d'este cargo. Foi eleito em seu logar o

sr. Manuel Ferreira de Carvalho. A

assembleia geral resolveu, em vista

das contas que lhe foram presentes,

que se distribuisse pelos accionistas o

dividendo de 6 por cento.

São do Jornal do Povo, de 13, as

seguintes ç

Uma commis

punhado. de orchestra.rente, acom

- Consorciou-se ha dias em Cu-

cujàes com a sr.“ D. Elvira Carvalho,

filha do nosso amigo sr. José Antonio

da Silva Carvalho, o sr. Manuel Maria

de Castro Corte-Real, distincto acade-

mico e illustrado collaborador d'este

jornal. Ao nosso presado amigo Corte-

lteal c cj.“ esposa desejamos um por-

vir cheio de_ prosperidades e venturas.

- Esteve muito concorrido o ul-

timo mercado mensal, que auto-lion-

tem se rcalisou n'esta villa, no.1argo

denominado da Feira dos Onze, effe-

ctuando-se importantes tmnsacções. O

preço do gado continua subindo, o que

muito melhora a situação do lavrador,

ha tanto sacrificado qom a baixa em

que se manteve por tanto tempo o pre-

ço do gado bovino.

-A ex.“ baroneza de S. João de

Loureiro deu á luz, com muita felici-

dade, um robusto menino. Ao sr. ba.-

rão de S. Joâo de Loureiro e a sua ex."m

esposa os nossos sinceros parabens.

as seguintes noticias:

Vac haver em Alquerubim, conce-

lho d'Albergaria, um casamento civil.

Joaquim Ferreira Gomes quiz casar

religiosamente com Venancía Rosa de

Jasus; mas o parocho da freguezia re-

cusou-se celebrar o casamento por ser

informado de que o noivo era filho na-

tural .do pac da noiva, e os nubentes

serem irmãos. A mãe de Joaquim Fer-

reira declara que isso não é verdade e

que o pac do rapaz é um irmão da

noiva, que, assim, é thin do seu futu-

ro marido. Em vista da recusa do pa-

rocho de Alquerubim os noivos vão

requerer o casamento civil perante a ad-

ministração do concelho d'Albergaria.

- Funcciona o posto hypico

olhcial n'este concelho. Por ora está

são de senhoras da

frequezia do Pinheiro da Bemposta,

para commemorar o 30.° dia do pas-

samento da ex.“°_ sr.“ ,D. Margarida

Conceição Simões, estremecida mãe do

nosso distincto amigo e incansavel de.

putado por este circulo, sr. dr. Anto-

nio Simões dos Reis, manda rezar uma

missa de requiem na egreja matriz

d'aquella freguezia no dia 21 do cor-

tição, servindo do director geral dos pro-

prios uacionacs, do logar do praticante da

mesma direcção geral pela sua falta de as-

siduidade ao serviço.

Jorge do Quental, nomeado, sobre pro-

posta do chefe de repartição, servindo de di-

rector geral dos proprios naciouncs, para

exercer pelo tempo de sois mezes, nos ter-

mos do artigo 10.' do decreto 11.0 l de 26

de julho do 1886, 0 logar do praticante, va-

go n'aquclla direcção geral pela demissão do

antecedente.

Asdrubnl Cyrillo Cid Maldonado, nomea-

do para exercer, pelo tempo de um anuo

em conformidade do § 6.' do artigo 41.“ do

plano para a reforma da contabilidade pu-

blica, approvado por carta de lei dc 25 de

junho de 1881, o logar de umunuense, vago

na direcção geral da divida, publica. pela pro

moção do Alvaro Ferreira Roquette.

José Miguel Ximenes Telles, nomeado

a exercer nos termos do decreto n.” 2 de

15 de dezembro de 1888, o logar de aspi

rante, vago na direcção geral da divida pu

Santos, para amanuense.

Alvaro Ferreira Roquette, segundo ofli

cial da. direcção geral da divida publica

estrangeiro tratar da sua saude.

Bartholomcu Perestrcllo de Vasconcel

los, segundo escriptnrario da agencia linan

cença para vir ao reino tratar da sua saude

Ramiro de Seixas Trindade, nomeado

to Pereira.

Dionysio Carlos Parente, idem, idem

Miguel Carlos Pereira Bramão.

pela. aposentação concedida. a Podre Lauren

ço deSeixas Borges Barruncho. '

Gregorio Augusto da. Motta e Sousa, no

meado, sobre proposta do conselheiro presi

lo ar do aspirante, vago. no referido tribu

Ramiro de Seixas Trindade para amanuenso

los Parente para amanuenso.

Antonio Victor Lopes Junior, idem,

idem, vago pela nomeação do José Marques

para amanuense.

ministração

de negocios particulares.

_Boulangere a. duque-

za de Uzés.-O general Bou-

langer, que, como se sabe, deseja con-

quítar as sympathias em todas as

classes sociaes, frequenta. com egual

facilidade e solicitude os salões aristo-

craticos, onde é alvo de muita. curiosi-

dade e tambem de muitas attenções, e

as reuniões populares, onde as suas

palavras a favor da republica, e da. li-

berdade são acolhidas com calorosos

applausos. Entre as admiradoras de

Boulanger figura em primeiro logar a

opulenta e distinctisaima duqueza de.

AUzés, da velha. casa de Rochechouart

Mortemart. Alguns jornaes censuram o

general pelo facto de, sendo deputado

republicano, acceítar os convites da

Sâo da Soberania do Povo, de 14, duqueza para os seus jantares e rece-l escrivão de fazenda do quarto bairro,

pções princípcscas.

blica, pela nomeação do José Gregorio dos

obteve sessenta dias de licença para. ir no

cial em Londres, obteve sessenta dias dc li-

sobre proposta do conselheiro presidente do

tribunal de contas, para exercer pelo tempo

de um anno o logar de amanuense, vago no

referido tribunal, onde era aspirante, pela

aposentação concedida a Diogo Justino Duar-

idem, vago pela aposentação concedida a

José Marques, idem,_ idem, idem, vago

dente do tribunal de contas para. exercer o

na , onde ora praticante, pela nomeação do

Eduardo Cesar da Silva, idem, idem,

idem, vago pela. nomeação de Disnysio Car-

Caudido Rodrigues, empregado da ad-

gernl dos tahacos em serviço na

direcção geral da thcsoursria, obteve sois

mezcs de licença para ir ao ultramar tratar

  

    

  

                                             

    

 

  

 

se do joven e metteram-no no forno

2

mente prenderam os criminosos.

Í

selha o uso do brometo de potassio co

mo Sedativo contra a irritação do bol

J

brometo de potassio?

7

se que data da epoca de Carlos Magno,

severas paredes com o esplendor das

suas l'lôres. E' verdadeiramente notavel.

p____*__

A QIESTMI POLl'l'llil

Não é só no Porto que se agita a ques-

tão dos recenseamento:: políticos. Em Lis-

boa a opposição julgou aifrontados os direi-

tos d'algtms cidadãos, tendo por isso o sr.

conde de Rcstollo do provar a legalidade do

seu procedimento como presidente da respe-

ctiva commissão; por isso o illustre cidadão

dirigiu s imprensa a seguinte carta:

51'. ralado-¡z-Teudo em confor-

midade do § 2.' art. 21, do D. E. de

,30 de setembro de 1852, exigido do

uma relação dos maiores proprietario::

Mas o general, como aliirma Char- da contribuição predial, foi-me esta

les Chincholle no seu artigo do Figaro fornecida por oliicio de 15 de de feve-

a respeito do jantar de quinta-feira. rciro proxnno passado, datada e assi-

passada em casa da duqucza, tem em

toda a parte a mesma linguagem; é

em toda. a parte o mesmo, sem subscr-

viencia perante as outras opiniões.

E' esta uma das qualidades que o

tornam estimavcl, diz o chronista fran-

cez. Para o jantar de quinta-feira a

duqueza não tinha. modificado os seus

habitos. Apenas marcou a hora, se-

uundo o exigiam os afazeres do gene-
o n

ral, que só ás Oito pode entrar no pa-

lacio. Foi um jantar animadissimo,em

que se não trocou uma palavra sobre

politica, e em que os ditos de Boulan-

ger, a quem a duqueza dera a sua di-

alli só o Tudôr, um excellente repro- reita., se cruzavam com os de alguns

diretor, mas capeta-se outro cavallo.

-gnada pelo proprio escrivão, e n'ella

não vinha mencionada aresidencia dos

sr . Manuel Joaquim da Silva, D. João

de Lencastre o Tavora, e José Rodri-

gues da Costa.

uccordo com outros individuos, seus

companheiros de negocio, começou a

pensar no meio de se apoderar do bi-

lhete premiado. Consegiúdo que foi o

seu intento, os faccinorns apoderaram:

O infeliz em pouco tempo ficou redu-

zido a cinzas. Alguns dias depois, o

dono do forno apresentou-se no Banco

afim de receber o importe do bilhete

tão infamcmente adquirido; porém um

dos empregados, que se lembrava do

ter visto o joven grego, desconfiou do

caso, e, passando ás competentes in-

quirições, descobriu o crime, e deu par-

te ás authoridades,_ que immediata-

Assumpto medico. -

Uma revista estrangeira, com auctori-

dade no assumpto, publica um artigo

do sr. Folizot em queo illustre clinico

pretende demonstrar que o pão e, cm

geral, a alimentação feculentu. não fa-

zem o menor malaos diabeticos. Acon-

bo rachidiano. que lhe parece ser a

verdadeira causa da diabete. Por nossa.

parte, bem que sem competencia na.

materia, promettcmos não aproveitar

a descoberta. Quem desconhece já hoje

os tristes etfeitos do uso continuado do

A rOZeir-a mais velha

que se conhece.-Tem nove

ou dez seculos! Segundo um apaixona-

do cultivador de flores, a decana das

rosciras é uma de incrivel vigor que

cresceu junto a uma antiga egreja do

Izcldersheim, na Allemanha. Verda-

deiro Mathusalem no seu genero, diz-

e uma tradição local muito acreditada

suppõe que foi plantada pelo proprio

imperador. O tronco do roseiral, gros-

so como o corpo de um homem, atra-

vessava obliquamente uma crypta da

egreja, dividindo-se fóra diella em cin-

co VÍgOI'OSOS ramos desaguaes e infini-

tas ramificações que cobrem toda a pa-

rede da egreja. Já em 1079, segundo

consta dos archives d'essa egreja, o

bispo Hépilo mandou construir supor-

tes para o magnifico roseiral. Em 1 ?20

fez-se o fosso que permittiu á arvore

subir para o exterior da crypta, tin-

gindo de purpura no mcz de maio as

 

  

            

  

  

   

    

  

   

   

  

                           

   

  

me enviasse copia d'ellc.

facto se desse.

da matriz, depois defeito ,o apuramen

da maioria, por termos cumprido a lei

SlC.-1')-3 _89.

De v. etc.,

Conde do Resíelto.

zeuda.

fazenda do 4."“ &mir-ro de Lisboa. N." :'23

pre-mc informar a v. ex?, que, surprehen

as moradas a que allúdo o dito otiicio, escri

a pedido de quem fizera aquellas alterações

om papel sellado e competentemente ass¡

gnndos pelos participantes; pelo quo o rcfo

claraçào alguma.

fazenda. do 4." bairro, 9 do março do 1889

Antonio da (Janta Mm'aes.

E. de Samoel-ra.

por amor da arte.

Pobre gente .'

.__.'~.__.____.

KEI'RESENHÇÂO

Eis a representação apresentada a. El-Roi

pelos delegados do congresso de Exti-mnoz :

Sankau-Cimumstancias de todos

conhecidas determinaram nos ultimo;

annos uma notavcl depreciação de al-

guns dos mais importantes productos

de agricultura portugueza-nomeada-

mente dos cereaes. E' d'essa deprecia-

ção, junta a outras cousas, se originou

uma Crise, cuja existencia a ninguem

é dado ignorar, e cuja extrema gravi-

dade ninguem pódc desconhecer. Sob

a pressão angustiosa diesta situação se

reuniu em Lisboa o primeiro congres-

so agricola, no Inez de fevereiro de

1888, c elle elevou á presença. de vos-

sa magestade uma representação na

qual fazia sentir os justos interesses

da classe ali representada, e apontava

algumas providencias, que, no seu pa-

rccer, poderiam destruir ou pelo me-

nos attenuar os males que afiligiam

aquella classe. Entre essas ¡providen-

cias ligurava em primeiro logar, ati-

xação de um direito de vinte e cinco

Determina o art. 7 da C. L de 23 réis por kilo de trigo, e trinta. reis por

de novembro de 1359, que os quaren- kílo de farinha de procedcncia estran-

ta maiores contribuintes de cada bair- geira. Não julgou o governo de vossa

ro, sejam rece: seados pelas commis- magestade, que lhe fosse possivel ac-

sões do recenseamento, do mesmo mo-

do que o são, os eleitores e elegíveis,

e com os mesmos recursos para os tri-

buuaes. Em vista da termiuaute dis-

posição d'este artigo, é claro que a

commissão do recenseamento tem de

attender ao domicilio politico de cada

ceitar o alvitre apresentado pelos agrí-

cultorcs: e propôz ás córtes uma lei,

que foi votada e fixados aquelles di-

reitos respectivamente em vinte e trin-

ta reis. Foi e é nossa Opinião, quo estes

direitos não são francamente protecto-

res; que 'elles não tendem a destruir

dos primeiros repneaentantes da vieíllc um. Ora, não tendo a morada na rela- o monopolio de facto que pesa a um (ladeira prosperidade publica.

"
u
m

que levantasse o competente auto, c

Hontem de tarde recebi o ofiicio do

escrivão de fazenda que abaixo se lê, e

que confirma ofacto allegadol Não fa-

ço commentarios e só lamento que esse

E aqui tem o sr. redactor os mo-

tivos porque se levantou tamanha ce-

leuma na imprensa. da opposição, que

em logar de 'stygmatisur o procedi-

mento de quem promoveu a alteração

to dos 40 maiores contribuintes, in-

sulta-me, a. mim e aos meus collegas

Segue o oflicio do escrivão de fa-

Logar do sulla branco da repartição de

Il J“" c com“ err-Em satisfação do oil'icio

de v. ex.“ n.” 161, de 3 do corrente, cum-

dondo-me o sou conteúdo, cxaminci o iii-apps

dc repartição dc 18:58, c vi que cm fronte

dos nomes apontados, estão accresccntadas

ptas pelo punho do empregado Chaves, E

exigindo a este me declarasse por ordem ou

respondeu que o fez a pedido dos mesmos

intercesados, e baseados em documentos que

lho apresentaram e que guardou no masso

competente, documentos estes quo vinham

rido empregado na melhor boa fc, entendeu

que devia pôr as moradas no mappa, para

melhor facilitar a cobrança, e por julgar

ser negocio de inteira justiça; e tanto que

não me consultou, c passou algumas certi-

dõos, que cu subscrevi, e assignei sem dc-

Deus guarde a v. ex.“ Repartição de

Ill."'“ sr. presidente da commissão do rc-

ccnseamcnto eleitoral do 4.” bairro do Lis-

boa. Assignndo.-O escrion do fazenda,

Recebido em 11-3-89.--Assignado,

Em vista do que acaba. do lêr-se fica

provado que a. opposição cm Lisboa., como

em toda a. parto, se queixa por ofñcio ou

lho, Francisco Simões Margiochi, Ma-

nuel Augusto Godinho Leal, Anselmo

de Andrade, Estevão Antonio de Oli-

veira, conde de Bretiandos, Luiz de

Oliveira Calheiros.

*_

REUSTÂ lllLlTlll

Curso de linguas-A escola, cent-ral de

.líaji'a.- Qual-teia' milíturrs.-- Pe-

queno.; jáctos c narrativas.

A não ser em duello, o que raro

succede em Portugal, e a que sc op-

põem os regulamentos de disciplina

do exercito, o jogo do florete e do sa-

bre não tem immcdiata applicação ás

questões militares nem importa uma

grande exigencia da guerra. E' boni-

to, é bom, é complementar da educa-

ção d'um oliicial, mas não traduz cm

verdade um factor preponderante da

victoria, como não tem valor algum

sob o ponto de vista do emprego e

combinação das ditferentcs unidades

de batalha. Tal como o jogo d'essas ar-

mas o curso de liugoas; mas quanto a

este, se realmente a conjugação dos

verbos e as declinações não represen-

tam projectis de força que possam

abalar e ferir de morte as fileiras ad-

vcrsarias, é certo que, uma outra. ana-

lvse lhes dá um cunho dc perfectibili-

dade, onde desde logo resulta o me-

lhor entendimento das ordens inimi-

gas. L) conhecimento das linguas es-

clarece ao official o estudo da littera-

tura e sciencia estrangeira, devolve-

lhe o gosto das viagens, facilita-lh'as,

augmcuta-lhe a iustrucção e a repre-

sentaçâo quando aliiistado da patria,

permitte-lhc que mais detidamentc sc

preoccnpe e mais aproveite nas suas

visitas nos museus, arsenaes, quarteis,

escolas, fortiticações e campos do ma.

nobra; e certamente lhe favorece em

serviço o melhor desempenho dos seus

deveres militares, em que mais parti-

cularmente sobresaeui praticas de cam-

panha, urdidura de relatorios, viagens

estrategicas e logísticas, e todas as

missões relativas aos serviços de segu-

rança e de vanguarda.

Aliigura-se-nos, porém, facil a sa-

tisfação d'esta necessidade; e tanto_ mais

o julgamos, quanto nos parece não ful-

tarem nas grandes guarnições os ele- vermos lido um dia em Pontugal sob

mentosindispensavcis á aprendisugem uma abobada grosseira, uma plirase

e ao ensino, Quatro classes nocturnns qualquer de disciplina, que se referia

subsidiadas pelo ministerio da guerra, apenas aos vícios dos soldados, 0 con_

onde se prol'chassem os idiomas mais fronte hUmilhou-nosl Vimos tambem

importantes, como hespanhol, francez, na Allemanha, na Franca, e até mes_

allemão e inglez, satisrariam ás exi- mo na, Hespanh-a diversás lenços min_

gencias do ensino; e, com certeza, pn- tai-es, que se conhecem não só pela

ra duas guarnições (Lisboa e Porto), a saudação e busto dos monarchas ou

despeza a fazer _não poderia exceder a nllegoria da Republica, como pelas le.

verba de 1:5003000 reis em oito me- gendas e desenhOs queilhes são con-

zes de cada- RHHO- torno. N'elles se lêem os regulamentos

Dir-nos-hão talvez, que nas esco- de disciplina, se rocordnm os signaea

lações financeiras-_e unicamente fal- las militares se professa uma parte de'clarim, e se nmemonisamos peque-
lamos das legítimas-Great' uma app-n- d'essas disciplinas, o que não negamos: nos exercicios de espada, lança e m.

rencia do riqueza publica; podem dar- tão sómente divergímos sobre a eflica- rabina. Aqui, em Portuval os nossàs

nos um deslumbramcnto momentaneo; cia d'essa aprendisagem rudimentar soldados não carecem dejessyas coisas.

podem acenar-nos com esperanças, nos primeiros anuos da infancia, e so- são por demais sabedores de todas' 'is
vezes tão ínfundadas quanto brilhan- bre a sua influencia na futura carreira exigoncias da sua profissão e de ¡es-

tes; mas nós todos sabemos como es- do official. Em geral, o que a expe- to, qualquer lenço grosseiro, encarna-

533 @31113113131119an se apagam, como riencia, nos diz, é, que a mór parte dos do ou azul, satisfaz ao seu 7fim e eis

essas esperanças se esvuem, sob a ri- alumnos que terminou os cursos esco- tudo. Verdade seja que na Allemanha

queza apparente, não está o trabalho lares, traduzem soli'rivelmente o fran- o ultimo contingente de recrutas m
serio e solido. A agricultura, porém, cez e o inglez, leem epronunciam mal força de 176z990 manccbos. contar-:t

que fertilisa. dia a dia o solo da patria, esses idiomas, não os fallam nem es- 170:?25 que possuíam attestado dia

que cria a riqueza na. accepção rigo- crevem, e por completo desconhecem instrucção primaria na linoua alle-

rosa da palavra, _porque a arranca e o allemão e o hespanhol, apesar de vi- mã, 5:015 a mesma instrucção em ou_

desentranha da. terra, essa não está verem na visinhançadaHespanha.Es~ tra lingua, e só 1:250 se considera-
sujeita ás rapidas oscillações, ás des- ta é a verdade : e attenta a insignifi- vam analphabetos l l. . . NO' contín-

illusões. E se da agricultura não bro- cancia da despeza, valeria dc certo a gente portuguez talvez não se apurem

tam as grandes fortunas, rapidas e pena tentar um esforço n'estc sentido, dois milhares sabendo a. cartilha m1.

excepcionaes, que pouco interessam o e organisar o curso de lingoas; que, ternal;. . . e d'ahí quem sabe '3 talvêz

bem estar de todos, ou podem meSmo comquanto voluntario, pôde e deve eu esteja em erro, o que muito estial

ser causa do seu mal estar, dielln nas- aproveitar grandemente á instrucção marei para glorificação do paiz m l

cem as fortunas pequenas e numero- d'uma collectívidade importante, e por São, porém, estes factos i

sas, a lenta e generalisada creação do consequencia reflectir-sc no progresso (plenos nadas, ,

capital pela economia, c a prosperida- geral do paiz.

de, não d'um ou de poucos, mas a

prosperidade de muitos, que é a ver.

agricultores unem á. mais lirmo ecner-

gica. determinação dc defenderem os

:eus justos interesses o mais profundo

respeito pelos principios da ordem.

Na. sua dolorosa experiencia do

modo porque havia sido executada a

ultima lei., o segundo congresso vem

submetter á apreciação do governo de

vossa magestadc e dos poderes publi-

cos um novo alvitrc, que lhe parecia

mais etlicaz; e pronunciou-se em favor

de um systema, que cocorresse de mo-

do radical ás didiculdades de uma si-

tuação economica de todo. o ponto anor-

mal e excepcional. Das resoluções do

congresso sobre estas e outras ques-

tões, teve vossa magestadc conheci-

mento pela representação, que em 12

de fevereiro este fez subir respeizosa-

mente á sua augusta presença; e não

queremos cançar a attenção dc vossa

magestade repetindo o que então ficou

largamente exposto.

Ultimamente reuniram-se em Ex-

tremoz' os delegados das sociedades e

ligas agrícolas do sul do reino, para

formarem uma confederação, que ve-

lasse pelos interesses' geraes, justos e

legítimos, da agricultura portugueza;

e com os quaes concorreram os dele-

gados da Real Associação. Não signi-

ficou aquella reunião que os lavrado-

res do sul quizessem fazer causa á

parte, antes alli foram bem claramen-

te aflirmados os sentimentos de solida-

riedade, que unem c devem unir todos

os agricultores do paiz. Mas aos la-

vradores da parte meridional do paiz

competia tomar aquella iniciativa,

porque entre elles a cultura dos ce-

reaes tem particular im portancia, já

porque n'nquellas regiões sc achavam

organisadas numerosas e vigorosas so-

ciedades agrícolas. Assim como os in-

dividuos se haviam agremiado em so-

ciedades, assim estas se deviam ligar

em uma confederação geral, amplian-

do-se e reforçando-se mutuamente.

Era isto o que convinha fazer e foi isto

o que se fez.

E foram os lavradores ali reuni-

dos que nos enviaram á. presença de

vossa magestade para apoiar e refor-

çar a representação do segundo coa-

gresso; para mais uma vez fazermos

a sentida exposição dos nossos males,

a respeitosa indicação do nosso propo-

sito dc defendcrmos cnergicumente os

nossos interesses, que além de serem

legítimos são os proprios interesses da

patria. Não nos esforçamos por sus-

tentar uma verdade, que se impõe ao

espirito de todos, e mais que ao de to-

dos, ao animo esclarecido de vossa

magestade--isto é, que a prosperida-

de da agricultura é a base da prospe-

ridade real do paiz. Pódem as especu-

suas crenças, as suas vaidades, . . .; c

por muito que se diga em contrario,

na vida pratica estas coisas tomam vul-

to, e mais sobresaem quando em con-

tacto ou communidade com uma ou-

tra l . . . E' o que succede na escola de

infantcria e cavallaría; e pelo que, e

como sempre, eu e todos os meus ca-

maradas se muito desejamos e pedimos

uma escola de applicação, onde se re-

vigorasse o nosso estudo e se aperfei-

çonsse moral e materialmente a nossa

arma; não pedimos nem desejámos um

mariage desolé, que mais ou menos a

pode pôr à dem' doigts de la mori.

as

Entretanto que a cidade de Beau-

ne em França otferece ao seu governo

a quantia 30:00053000 reis, como sub-

sidio da. municipalidade destinado á.

construcção d'um quartel, a nossa ca-

mara da Figueira da Foz olferece ao ' '

governo 6:000$000 rcis, e a todo o

transe reclamo. um regimento. Tuni-

bem não admira: tudo tem a sua con-

cordancia nas regras de harmonia.

qunanto lá fóra um Lewal ou

um Blumc, apesar do seu profundissi-

mo saber e notoriedade militar, teem

passagem á reserva depois d'um certo

limite de edade; aqui tropeçam cheias

de bolor muitas individualidades dis-

pensaveis, c não passam aos quadros

da reserva ainda que as transligurem

em Christos l. . . Tambem teem razão:

onde estão esses quadros ?. . .

quuanto lá fóra. se festejam os

anniversarios dos regimentos, “festas,

onde ás vezes os imperadores são com-

mensaes dos banquetes: e se transfor-

mam n'um quasi idolo cavallos como

o Riekc e Hiob, que tambem venceram

na guerra; aqui, custará a saber a ori-

gem de qualquer regimento, como se

lança á margem qualquer solipede,

embora. haja mui boas tradições. Bio-

graphias ? l. . . Isso sim : para que 9'
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Visitando um quartel allemão nós

vimos um monumento em pedra, ten-

do gravadas n'uma pyramide diversas

inscripções de guerra,c pequenas lem-

branças em referencia aos mortos. Co-

mo tal nos descobrim0s e impressio-

námos, lembrando-nos ainda de ha-

estes pg..

segundo alguns, que de-

mandam' as organisações robustas e

#5_ pulsos fortes nas cadeiras do poder_

De progresso fox. a. organisaçâo da Nunca o exercito portuguez teve mais

. _mola central dos sargentos de cavala cai-ends diun chefe e do um reforma.
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dor do que actualmente. Sem despres- muito'adíantada, em «todo o caso é util por-

tigio para ninguem, pôde até asseve

rar-se que, em materia de exercito e

de organisação militar, nós estamos

como no tempo em que um Lippe

ou um Beresford desembarcaram em

praias lusitanas. Preparava-se então o

paiz para a guerra, é verdade; mas

cumpria-se um dever nacional, que a

propria paz, quando pre'vidente, não

pode nem sabe cmpallidecer. Lc passe

est ame ¡Jrédiction de l'avem'r.

Xavier Machado.

_+m_

CARTA DE LISBM

14 DE MARÇO DE 1889.

Alguns jornaes d'aqui tratando da

expedição portugueza ao lago Nyassa,

informam os leitores de que o explora-

dor sr. Augusto Cardoso corre actual-

mente serio perigo entre as tribus guer-

reiras das ma. gens d'aquelle lago. En-

tre essas noticias alarmantes e exag-

geradas, o Correio da Manhã diz cons-

tar que o governo encarregára o sr.

Serpa Pinto de partir immediatamen-

te para Moçambique, em auxilio do

nosso valente compatriota. Consta não

ter fundamento esta noticia. O gover-

no, se Augusto Cardoso corresse al-

gum risco, providenciaria de modo que

mio lhe faltassem os soccorros neces-

sarios, que em ultimo caso poderiam tou suicidar-se, tomando uma poção nor alguns, mas poucos rapazes. 0 que be Sal““ 'Passar mn 5““13195 attesme,

ser organisados em Moçambique. O

Cozinnercio de Portugal escreve a este

respeito o seguinte:

«O governo, caso o julgue opportuno e

necessario, hade, estamos certos d'isso, pro.

videuciar no sentido de dar toda a força ao

capitão tenente Cardoso, afim de assegurar

completamente o exito da sua. nússào. E'

preciso dar desconto a todas as noticias cs-

palhadas acerca das cousas portuguezas em

Africa, porque a intriga inglcza está. sendo

implacavel contra nós, tdo implacan como

fortil em inventar desastres e avoiumar díf-

ficuldades. A revolta contra os inglezes ca-

da vez se acccntua mais. O preto africano

já nem os pode vêr c o que quer é que o

auxiliem na. resistencia. O prestígio portu-

guez cada vez e maior e os inglezes erra.

coiain-so d'elle. D'ahi a guerra surda. contra.

uós. Temos, porém, fé em que os seus_ pla-

nos se malograrão. E, cinta o _que cinta-r, é

preciso qu_e se malogremm

- Augmcntam-se as , proporções

da catastrophe financeira do Comptoz'r

   

dia”,me Crê_se que ha grande nu_ pital de S. José, d'onde, depois de lhe siada confiaqça que o recebedoi. depo.
i. .r Ç. _-_ _ _ _ 7 H r_ A. J_ A. Homem os mail'oalnamos,preci505. sitava n'um iomem cnjos precedentes« mero debâmãü'oã 0.63% ERP ~ ,› . l «  

no negocif) do cobre. Continua a cor¡

rida ao Olímpico' “ "

Lista dos @tábêléíímeuw _hssca- .

rios que sÊbàdrevei-am _para o fundo

_ que mostra que n'aquelle mez morreram ali

nada menos de 203 subditos portugnezes.

Que o saibam os que tentam abandonar a

patria. ,por aqucllas terras insalubres e mor-

tiferass.

Parece-nos justo e precizo que o

gOverno faça alguma cousa no sentido

indicado. O espectaculo dc que nos dão

conhecimento as noticias chegados de

ali é horrivel! E não veem isto 031105- fóra roubado o cofre da i'eccbedoria

sos emigrantes! d'esta comarca, logo elle testemunha

_ O 31-, ministro das obras publí- se lembrou de que os auctores do rou-

cas assignou hontem duas portarias: bo Seriam Carlos Tavares c írmãoJo-

uma encarregando a real associação sé Tavares, que viviam juntos n'esta

de agricultura portugueza de organir villa; que se lembrou d'elles porque

sar a parte agricola da exposição de não gOSavam de bee. fama,teudo o pri-

Paris; outra conservando á associação Illeil'o estado processado e preso pelo

industrial o encargo de dirigir a par- crime de Í'UI'ÊO; que, encontrando-sc

te relativa ás industrias, e perguntan- 00m 0 admimsn'adora que então em O

do a esta associação qual a somma que dl'- Luíz Mal'gm'ÍdOa lhe disse que fos-

póde dispensar do subsidio que lhe se elle dar busca á casa d'aquelles Ta-

fôra arbit “ado, visto deixar de cum- vares, pois lá havia de encontrar ves-

prir uma, pai-te da, missão de que ha- tigios do roubo ; ao que elle respondeu

via sido incumbido.. As duas associa- que 0115-0 Íül'm- P01' SÓ haver contra

ções 'funccionarão com inteira inde- elles suspeitas.. Que depois formou-se

pendencia uma da outra, mas sob a a opinião publica de_ que o roubo foi

inspecção do commisggario do governo, cominettido pelos (1015 Indicados indi

que uniformisando os trabalhos im- VldllOS e _até hoje se tem conservado

prime uma direcção superior e uuifor- sempre .tn-me contra elles, nào se fal-

me á secção portugueza n'aquella cx- laudo doutras pessoas; que o dito Car-

posição_ los, na cccasnio doc-cubo, tinha pou-

__ Aute-hontem pala. manhã teu- cos recursos e Vivm apenas de ensi-

Y.
_+_.

017ml) ”El'lllillidiil

Fozeós, 14 nn muco nn 1889.

José de Sant'Anna Pires, casado,

negociante, 42 annos de idade, disse

que na manhã seguinte a noite em q nc

veneno'sa, a sr.“ D. Magdalena Angus- sabe pelo ver .e Presencial', e depois

ta, moradora na rua do Convento de do roubo ouvn' ella testemunha dizer

Sant'Anna. Esta senhora já. não é mui- a did'el'entes PGSSOIIS, de cujos nomes

to nova e ha mais de vinte annos de- se não recorda, que o mesmo Carlos

dica, o seu afecto a, um individuoI que jogou O monte em casa do Manuel dos

não lhe corresponde, e que a tem scm- Anjos Margarida, já. fallecido, e ahi

pre desenganado todas as vezes que perdeu dinheiro. Que tambem sabe por

ella lhe declara a sua paixão. A boa ser pUbhco que o mesmo Carlos sa-

da sr.“ D. Magdalena não se descnga- hiu para o Pcrto depois do roubo, e

nave. e, fiada no proverbio que -tantas lá @Steve mms d'un] mez, trazendo de-

vezes vae o cantaro á fonte. . . › não pois para uma creada e filha. alguns

desistiu dos seus iuteutos, e todas as objectos d'ouro. Que tambem por ser

vezes que via o seu apaixonado toda publico sabe que o Carlos Tavares an-

ella se derretia em affectos e carinhos.

E assim se passaram vinte annos l

Convencida agora de que já nada ti-

nha a esperar, e não podendo passar a

vida nos braços do ente querido, pre-

feriu os da morte. Felizmente a fami-

lia soube da loucura, que a accommet-

tera, e conduziu a desgraçado ao hos-

nha pedido emprestada a Maria Chá

d'csta villa. Que por varias vezes viu

reeebcdoria o Carlos antes do rou-

bo, sentado com o recebedor do lado

de dentro do mostrador, o que elle, tes;-

temunha, cxtranhou por ?ver a (lema-

regressou a sua casa e'm estado nada

grave. Foi- melhor assim.

._ _A Socied-ad'cadlgpuramcnto de

raças cavallares elegeu: @grega assem-

eram maus; que depois do roubo não

tornou elle, testemunha, a ver na re-

cebedoria o dito Carlos nem lhe cons-

m que tornasse lá a apparecer, e só-

_Nas ilhas dos Açores .tem havi-

do este anno repetidos abalos de terra.

tes de sair para o Porto pagou os ju- do,

ros que devia de uma quantia que ti- nd

i correspondencias, que d'aqui teem si- m Pessoa de JOSé Augusto Veiga, de
do publicadas no Campeão das Pro- Muxagata, e ?GSÍSWDCÍW Pratica““ na

Mudando-queres' fez coco um acelera-

do, correspondente do pasquim que ve

a luz publica na cidade -de Viriato, o

qual nem sequer 'pode usar o nome

dos paes, pois é filho do crime, (filho

sacrilego) mas que dá pelo nome de

:Iwo/.lo, tendo sido criminosa toda a

sua vida, como abaixo se mostra pelo

certificado 'do registo criminal, que

'ainda não vaé completo em virtude de

'Palavras 'textuac'sl Ainda assim, bilitações litterarias e scientificas do

dizendo ou aos mens amaveis leitores que ellesl

que o réo que pronunciou aquellas pa- Aos outros, a quem o .correspon-

lavras, vae todas as noites a casa d'es- dente tem tirado a pelle muito .soffri-

se Sant'Anna, acrelital-o-hâo '3 Custa mente, nenhuma declaração'devo, por-

acreditar mas realmente é verdzul'e. que desde ereança me habitneifa con-

Quanto é grande o descaramento e a Sideral-os. nos termos a-'que lhe dão

desfitçutez d'csses homens que acolhem jus e consideração as suas virtudes e

e beneficiam um outro que os nltrajou, 0.5 seus nauifos, que desde ha muito fo-

insnlta e calnmnia da fórma mais mo- ram retiradas do mercado, por ifelle

numcntal e asquerosa que se pode ima- não terem cotação.

ginur, e que os nossos leitores terão A uns lamento-os, porque, sendo

oecasião de examinar? lieservamo-nos miseraveis, desde longa data venderam

para oulrus considerações. a sua consciencia para comerem um

Para demonstrarmos a estupidez pedaço de pão, encontrando eu agora

crassa do medico das garrafadas, bas- verdadeira aquella maxima tantissiuias

ía apresentar o seguinte attcstado ex- vezes invocada pelo meu saudoso len-

trahido do original junto aum recurso tc da cadeira de finanças, dr. Jardim,

que subiu ao supremo Tribunal Ad- (quando a fome entra em casa, a hon-

ministrativo : José Manuel Teixeira ra sahe pela janellap, a outros'que pe-

de Castro, medico da Escola do Porto los seus insultos, derigidos contra mim

e facultativo da Camara municipal do e meus amigos politicos, no referido

concelho de Villa Nova dc Fozcóa: pasquim de Vizeu, se _julgam engran-

.-\ttesto que José Maria Sobral, das decer e levantar na aura popular que

Chains, diz ter tido por varias vezes os lia-de levar a S. Bento (para as ka-

liymoptisis. Que apresenta receitas dc lendas gregas, provavelmente) despre-

facnltativos que elle diz lhe teem feito zo-os porque todos os homens de'bem

bem. Por verdade passaa presentequ os evitam.

juro. Villa Novo. de Fozcôa, 22 de

março de 1882.-R

Pobre Fozcúal tens no ten seio um

homem que se diz medico que não sa-

  

                                  

  

   

  

  

   

   

  
  

  
   

   

  

   

   

  
  

   

enviar os meus emboras.

crevendo, no qual figuram os -vultos

mais salientes do partido serpacco, com

os qnaes tão -imuzrtmlrulo e honesto ci-

dadão vive em intimo convivio!! Que

lhes preste!

Parece-me inutil fazer mais com-

mentarios.

;gy/Ivana.

.._._

A BETERRABA SACCHARINA

EM PORTUGAL

Agora é tempo de cumprir a mi-

nha promessa, dando conta n'csta jor-

nal dos resultados pratieos obtidos nos

campos eXperimentaes com a cultura

de beterraba saccharina.

Em 1887, affirmava eu nas colum-

na's do Commercio de Portugal-«que

podemos e devemos cultivar entre nós

as'plantas saccharinas ›. Os factos vie-

ram confirmar a minha opinião, que

todavia já, em parte, se fundava em

experiencias para mim de confiança.

A cana d'assuCar cultivada na Quar-

teira, no Algarve, deu a percentagem

de assucar, que se admittia como pro-

vavel (14 0,0) ;o sórgho saccharino,

uma preciosa planta para os terrenos

d'alluvião, da cultura de primavera,

que pode competir com a batata dô'ce

da ilha para 'produzir alcool,já se cul-

tiva. em larga escala no Ribatejo. Dei-

xeu de ser uma erpen'encia de horta,

como' diziam infalliveis apologistas da

agricultura da stato quo; desenvolveu-

se, e hoje alimenta uma industria im-

portanto nos campos da Azambuja.

A beterraba saccharina, mal en-

saiada em diiferentes pontos do paiz,

transformada pela má cultura em raiz

forraginosa, cahira n'um certo descre-

dito, tambem justificado pelos resulta-

'Wii-M* H' w 3:** v-;~~

meio Frlança evda Italia. Estu-

dds cdmplñoswara ligaram? ícierttifi-

camenieas condiçõesrelimatericas e a-

grologicas mais favoraveis ao desenvol-

vimento da raiz sttucharina, devem-se

principalmente aos allcmães, e guian-

do-me por ellen, ;seguindo os numeros

das cartas elementares de Portugal do_

sn.- Barros Gomes, attendeudo acons-

Alfredo Sylvauo.

_ COMARCA DA Mem

Cei'tijfcado :-Certifico que dos bo-

letins archivados no registo criminal

d'esta comarca da Mêda consta o o se

gninte : _ '

Carlos Maria Tavares, filho do Pa-

dre Bernardo Antonio Tavares 'e de

Anna Joaquiua Geraldes, natural de

Longrouva, x ultimo domicilio, Villa

Nova de Fozcóa. '

Idade, 34 aunos.

Estado, solteiro.

Profissão, vive com. seu pac. ›

Decisão

Fozcôa, 11 -3 _89. Pronunciado no juizo de direito da

Sr. redactor :-Tendo-se espalha- comarca de Vi““ NOV??- de F”Côa, P01'

com certa insist'encia, n'esta loca- despacho de 18 e 25 de 8305“) de 1873.

;ide o boato' de' ser eu o onctol' das pelos crimes de tentativa de homicídio

quanto mais curar teus filhos!

calamidade l

Attcsta pelo que lhe 'dizem e nem

sequer formula uma simples oração

grannnatical. De que serve e trado dur-

lhe lições todas as noites!

Continuar-emos.

Uma

Clima-isto.

_Maracanã

   

:me-'-Wüé- 4

Pronunciado sem fiança_ no juizo,

de direito da 'comarca dc Villa Nova

de Fózcõa, conjunetamenteurcom An-

tonio Joaquim Tavares, de Fozcôa,

como anotou-8,310 prime, de., 'subtração

de um âlmofitriz ô'umaÉ porção :de li-

vros pertencentes a D. Anna de Abru-

nhosa Tavares, de Muxagata, em' fc-

vereiro de 1874. '

  

Os leitores pódcm seguir com at-

ten'ção as peças 'do processo relativas-

ao roubo da recebedoria, que o corres-

pOndente d'csta localidade anda trans-
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de gammâ ¡nba-,Ez E,gm-9,1.:-_-preside_nite,to ;jlanuel

pçào que ñcilit'oú o adiantamentodos ,d and ?$111. Val:: 61310( :geiãlâou 00n-

' 'l Í” do ban'o de Fran . we e, l 3%_ - rare, '17053'-

lw ml mas b ça Antonio d'Ohveira, e rã.” o,sr. Joao

Kotscmld'. Irnàaos' ' ' 3'000'000 Santiago'. Para a direcção: lpresidente,

O s y “dllngls'zra ares O' 2 O Sl'. Alfredo ([03 VlCêê'pl'eSidcll-

(Jomfiww' 2-' ' ' ' ' ' te, o sr. conde da Ribeira; thesoureiro,

Banco de'Paus os al_ 2 O Bl'. JOãO m:1'ich;*secretarió,ío SI'. vis-

ze? 't' ' ' ° ' ' ' 13001000 conde de 'llaveiro,_u¡lo.sé, e vogaes, os

Blanc? t 18:3??? ' ° ' ° ' I'OUO:UOO srs. viscmdev da Silva Carvalho, José

Ê:i¡:emno" ' ' ' ' 1.0002000 Ribeiro da Cunha,- Manuel Menezes,
- ,_., . . . . . . . . . _ . .

A J Stem - 1 000,000 barão da Regaleira' e Henrique Mozer;

supplentes, os sr“. Carlos Kràss e Joao

' ' ' ' ' ' ' ' ° Baptista Fernandes; Para aceiiimissão

A l . . Í O Í I I I I I I I i

revisora de contas: os srs. conde de

Valenças, Jorge O'neill e Manuel José
-' t S!

Monteiro.

no.chtsch.... .

Sociedade de-dcpositos e

de contas correntes . . .

Credito Lyonez. . . . . . . .'

Sociedade Geral. . . . .

Credito Industrial. . . . . . 3UÚ:UOO

Credito Territorial. . . . . 2.UOO:000

- A lebre amarella está :fazendo

grandes estragos no Imperioe princi-

palmente no Rio de Janeiro. Sobre isso

escreve um jornal dlaqui, dos de mais

auctoridade, o que segue :

«U seguinte despacho _da Havas corro-

bora o de hontom: '

1.UUU:UUU

1.000:000

50,0:000
500000 serem vacinadas todas as praças do

exercito.

_- Partiram ante-hontem para

Coimbra, em serviço do ministerio da

guerra, os promotores do primeiro e

segundo conselhos de guerra perma-

nentes da divisão, os srs. tenentcs co-

roneis Moraes Sarmento e Pimentel

Pinto, afim de informaram se a peni-

tenciaria dlaquella cidade pode servir

mente ha pouco tempo ouviu dizer, não

podendo precisar a quem. que o mes-

mo Carlos estivera conversando com o

recebeder que foi José Bernardo Mou-

tinho de Carvalho. Que pelo ver, pre-

senciar e ser publico sabe que José

Tavares estava, como já. disse, na oc-

casiao do roubo, em casa de seu irmão,

n'esta villa, tendo regressado da Afri-

ca onde foi cumprir a pena de degre-

Jo; que antes do roubo viu-o uma vez

fora da villa mal arranjado, e

do roubo, viu-o novamente proximo a

este tribunal mas já. com uma roupa

nova. de cetim ou outra fazenda simi-

lhante. Que passado tempo ausentou-se

d'esta villa, c depois principiaram os

__. Vac ser expedida ordem para jornaes a dar noticias de roubos feitos

com arrombamento e este praticado

com trade, descobrindo-sc mais tarde

que esses roubos foram praticados por

elle, por ter sido preso por roubo iden-

tico em Figueira de C. Rodrigo onde

foi julgado e condemnado. Que o com-

portamento d'estcs individuos era tao

mau que o poe sabendo-o, os abando-

nou com medo, retirando-se d'esta fre-

guezia; o que elle testemunha sabe

depois '

alguns crimes serem anteriores ao cs-

mbclcciinento do registo criminal, e

nào se acharem archivados os respe-

ctivos boletins na. comarca da sua na-

turalidade, mas que hei-de obterem

occasião, que julgue opportuna, espe-

ro, na qualidade de assignante do com-

ceituado jornal que v. tão distincta-

mente redige, dever-lhe a fincsa de de-

clarar no proximo n.° do Cmnpoã'o se

eu tenho cooperado, quer directa, quer

in-lircctamcute, nas_ correspondencias

que d'esla localidade teem sido envia-

dns para o mesmo jornal c n'elle pu-

blicadas. -

Alf/'cido Sylrmw.

Desejo uma tal declaração em vir-

tude da refere¡ cia, pouco lisongeira

na verdade, a vida intima, que, no n.°

3:773 do Campeão de 2 do corrente,

Luiz Margarido, que é, por sem duvi-

da, o unico caracter sério e austéro do

partido regenerador d'esta localidade,

comarca de Villa Nova de Fozcôa,'por

despacho de 5 de junho de 1872 pelo

crime de ter injuriado os vereadores

da camara municipal de Villa Nova

de Fozcôa 'em uma correspondencia

publicada no Viriato. Foram querel- ~

lantcs o Ministerio 'Publico e os verea-

dores offendidos. a '

no juizo de direito da comarca de Foz-

coa, no dia 2 de abril de 1873, pelo

crime de arma de fogo, sem licença.

tamento com _seu irmão José Joaquim

Tavares, O-.ÁfNiCMO, preso na relação

do Porto, por déSpacho de de mar-

ço de 1881, no juizo de direito da co-

marca de Villa Nova de Fozcôa, pelo

crime de roubo da quantia de 49033135

reis pertencentes Fazenda Nacional

foi feita ao meu patricio e amigo dr. 6 a divel'SOS Índilãdlwsr comettido na

noite de 29 para de,1_narçode1_8

na recebedoria do concelho de VÊ

Nova de Fozcôa, com arrombamento

   

   

  
  

    

    

  
   

  
   

    

   

   

 

Pronunciado no juizode direito da ti-tuição geologica do terreno, bem co-

mo alexperiencias bem dirigidas pelo

sr. Pereira Coutinho, determinei gros-

seiramente os limites provaveis da re-

gião mais apropriada para a cultura

da beterraba no paiz.

Hoje' venho apresentar uns .nume-

ros, que resumem as experiencias que

se fizeram, durante_ o anne findo, com

esta-planta eultivadacni Lisboa, Sen-

tarem, Coimbra e Mangualde.

No horte agricola do Institutode

agronomia e veterinario., o meu colle-

ga Sertorio Monte Pereira, cultivou

12 variedades das beterrabas forneci-

das pela Direcção geral de agricultu-

ra. Foram todas analysadas pelo ins-

pector das estações _chimico-agricolas,

auxiliado pelos preparadores das esta-

ções de Mangualde e do Funchal.

Não sendo possivel apresentar to-

das _as analyses em um simples artigo,

limite-me a citar as seguintes:

Beterraba branca melhorada

de Vilmar-in

- )

¡Foi-Ma
doan po

mba;
ql

Pronunciad'o, sem fiança, conj unc-

Havre, 12.-Diz um despacho do Rio do

Janeiro que teem havido ali varios cases de

febre ainsi-ella, e que todos os operarius se

vão retirando d'aquclla cidade. (Harris).

Um amigo nosso acaba de receber e se-

guinte telegramme : _

Rio, 2.-Não parta para aqui sem no-

vo aviso. A febre amarella está como não ha

exemplo. -M.

Parece-nos que 0 governo faria uma. gran-

dissima obra de caridade e patriotismo se

fizesse conhecer por grandes cartazes aiiixa-

dos em todo o reino, o estado anormal em

que se acha o Brazil, e que embarcar. para

ali equivale a dirigir-so para o cemitene. A

febre amarella, actualmente, não perdôo. a

ricos nem a pobres, denota sem dó nomes-

celha. O Diario do Governo publica hoje a

relação dos portuguezes, que morreram em

março de 1588 no Rio de Janeiro. têposar

da publicação não se qualmear de

FQLHETIM
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WALTER SCOTT

iVANHoE
OU

n “GRES“ Ill GREMIO

_- Principe, exclamou Cedric, eu

sempre fiz justiça ao vosso valor, e ao

vosso merito. Sei mesmo que tendes

direitos á coroa d'Inglatei-ra, como

descendente do sangue de Mathilde,

sobrinha d'Egar Atheling, Ae filha de

Malcom da Escossia. Mas ainda que

Mathilde fosse do sangue real saxonio,

ella não era herdeira do throno.

- Não quero discutir os meus ti-

tulos comvosco, nobre tha-M; mas lan-

çai os olhos á roda de vós, _e ousarei

perguntar-vos que competidor acha-

reis a oppôr-me.

- E viestes vós aqui principe,

para me, lembrardes a ruinaea des-

truição da raça dos nossos legítimos

soberanos; para me dizer que já se

extinguiu esta raça, quando a tumba

do ultimo dos seus descendentes ainda

não está. fechada? (Fallando assim o

seu semblante se animava). um acto

d'audacia, accrescentou elle, é teme-

ridade. A

_Nam pela santa cruz! é uma

justiça. Obrei assim p'o'r causa 'da con-

ñança que os homens breves devem

sempre-pongeder-se mutuamentuv í

-- Tendas razão, rei d'Inglaterra,

t

por ser publico e ouvil-o ao pr

pac. E mais não disse, etc.

José de Sant'Anna Pires.

= UM_ POUCO DE TUDO

para prisão militar.

- Disse-se ha dias que tinha fal-

lecido no meio da mais espantosa mi-

seria, nluma pocilga immunda na tra-

vessa das Flores, o gallego Bento Fer-

nandes. Hoje, passando-se busca á dita

casa, por ordem do consulado de Hes-

panha, encontrou-sc um conto de reis

em inscripções, além dloutros valores.

E foram naturalmente as privações que

encurtaram os dias do avaro gallegol

E como este ha bastantes por aqui e

em toda a parte porque a mendicidade jerno appareça n'este mundo em. fôrma

é Para mimos um UIOdO de Vid'l- humana, é este homem sem duvida esse

- 0 Projwto da P0nte 00105531 demente infernal; é 9 homem mais per-

atravez dO Tejo, em frente de Lisboa, verso c perigoso (pag cu con/wçojjühoda

e planeado pelo engenheira' francez mataria, sem educação, sem dignidade,

Seyria, está orçada em nove mil contos. (Inep ser respeitada sem ,.gspeüan _ L

m._l,m

pois devo reconhecer que, apezor da' Por “Queue de que“, Em”“ destinada

minha fraca opposição, ficareis reinan- a ser_ esposa. Todos os nossos avós as.-

do. Só teria um meio de vol-o impe- xonios nos desaprovariam se ella pen-

dir; vós mesmo me fornecestes o meio sasse, antes d'este tempo, em, dar um

de o empregar; cxposeste-me a uma successor ao unico que, pelo seu nasci-

forte tentativa: mas a honra não me mento, era _digno da sua mão. A som_

permitte de ceder a esta tentação. bra d'Athalstane 'Sahiria do seu tumur

- Fallemos agora do favor que lo para nos impedir de deshonrar sua

tenho a pedir-vos, o que, apezar que memoria.

contesteis a legitimidade da minha so- Estas ultimas palavras pareceram

bcrania, vos não pedirci com menos ter conj urado um Spectra. Apenas Ce.

confiança. Tenho a requerer de vós, dric as tinha proferido abre-se a por.

como homem de palavra, e sob pena', tado quarto, e vê-se entrar Athelsta-

de serdes tido como infiel, prejuro ei ne coberto com um lençol, pallido,

infame, restituais a vossa affeição pa- com os olhos espantados, e parecendo

ternal ao bravo cavalleiro Wilfred de¡ na realidade uma sombra sahida do

Ivanhoé vosso filho. Convireis que te-: tumulo.

nho um interesse directo n'esta recon- Esta. apparição imprevism produ_

ciliação; a felicidade do meu amigo, e ziu mais do que sin-preza nos tres os-

o desejo d'extinguir todo o motivo de pectadores. Cedric recuou com terror

divisão entre os meus vassallos. até á parede, e apoiando-se contra ella

- E é elle que vos acompanha? como fóra do estado de se sustcr, ti-

disse Cedric com visivel emoção. 1 nha os olhos fixos sobre a physiono-

--Meu pac, meu pael exclamou mia do seu amigo, e parecia ver-se

Ivanhoé descobrindo a cara e lançan- impossibilitado de fechar a bôcca. Iva.-

(lo-se a seus pés; concedei-'me o meul nhoé benzeu-se, repetindo algumas ora-

 

tenho professado.

vel, sempre correcto no seu precede ,,

Quando a. testemunha cujo depoi- saude de, todos

mento apresentomosappareceu no Tri- tem mimfido superior a este meio de?-

bulml Pill'a dePÔ1'› Emma-'Se 0 réu, moralisador e bestialisado (onde senão

pallido e iracundoe pronuncia as se- sabe senão dizer mal do'á elimina?)

guintes ,palavras que nos ficaram eter- ,pela influencia nefasto, _que &casais-;om

namente gravadas na memoria : Sur. gos tempos aqui tem sido exercida Jornal de Viseu, que tem tentado enla-

Jzn'3, se é possivel que o demomÍo do -ín- meia duzia de Sapateiros, estupidoá,

maldizentes e analphabetos, que,

ainda assim se julgomzcom'sciencia e

auctoridude sufñcientesàpara .chamar

gos da situação actual,«q _

o grande defeito (lc-possuircm maisdr

dirigindo-se ao que lhe parecia. ser a appetite; maS, tendollill j

sombra doseu amigo, se és um ho- um bal'l'ete de seda, "ou n" O ' í

   

  
  

   

     

  

   

    

   

  

com o qual tenho mantido até hoje as da porta exterior da mesma recebedo- Peso medio das raizes. i . 15-7 gr.

melhores relaçõss, não tendo eu mo- ria e do cofre que continha a mesma Densidade do sumo.-. . . 1074

_ tivo algum para deixar de lhe tribu- quantia, dando o plano e instrucção Saccharose. . . . ›. . . . . 13,214 010_
oprio tm. a estima e consideração de que el- para o roubo, aproveitando-se ambos Glueose . . . . . . . . . . . . . Vestigios

lc é merecedor e que por elle sempre do pl'OduOtO d'elle. Extracto sêceo do sumo. 19 gr.

Itagisto .criminal da ,'_BOIBN'Ga da

Mêda, em _10 de janeiro _de 1889.

O escrivão 'encarregàdo "do,i regip

-Antonz'ttAdgust de AqüíereLF i" ' _.l

Este certifkado gicçjmpleçoc L
. R' o"

mo tive cecamâo de observar.

E' este o principal, senão o unico,

correspondente d'esta localidade pçs o

Beterraba Klein Yamlebenr, melhorada

Peso medio das raizes.. . 169

Densidade ,idos su; 10179

E' um adversario leal ,e resipéi :l 'é

,7, . à .

clles o unico que,

Exti'actotseccõ.. . . . . . . '17%,'7'

,às _outrasdçz variedades apresen-

tar?? :muito "van ;resumem "de
assucar. Na estaçao chimico agricola

de Man uaalde, gonçn tambem as duas

  

mem' Os @69m .como Por* - ,.
.chop e "lumçia '_ ueillieglnio &ecrã; vpñ'ed

per 'vii-en d'unf'eiite tão* despresfivel. lhofes' shltados:

Os rcgcugmdores'Mmtm'gulharg ¡. . A, Boterl'gbc.branca melhormlo

se com tal acqumção; aproveitar aquel- Je. l'ümorin

le que foi :posto fora do partido pro- Peso medio das raizes.. . 160 gr.

gressista, a co-ztprlc pit'd po* ' wwe,..¡,,.__.~, ,,g,.a,_. :1074

forma que lhe tirasse para sempre o disso Ricardo, tornei alento;

 

  
.a

rem estupidos e ,ignqmtes ups' jim'
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-- Em namo de Deus, disse Cedric contar-nas

Magia liistgg-jaÍ com _Falam

dêiio'iira, é tão maravilhosa, como uma

mem falls; se' és um espirito falla egual-, sem conhecimento, se bem que não_ es- novella.

mente, e dize-me porque lui-gaste a, 1110-; tivesse ferido. Emfim não recobrei o -- Sim, mas pela cruz de Breme-

rada dos mortos, e se posso fazer al-, uso dos meus sentidos senão para me holm, é demasiado verdadeira. Uni_ pão

guma cousa pêlo descgnço da tua 314 vêr n'um caixão, descoberto felizmeu- de cevada e um pucaro d'agua, eis o

ma. . . Morto ou vivo, nobre Athelsta-'j te, diante do altar da egreja do con- que os traidores me deixaram! velha-

ne, falla. a, Cedric, . l vento de S. Edmundo. Espirrei mui- cos a quem meu pac e eu enriquece-

._ Essa, é a minhatenção, msm-, tas vezes, gritei, eia levantar-me quan- mos, quando só tinham por recurso

deu o spectrocom o mirim-,sangue him¡ do O abbade e O sachristão, espavori- irem bajolar 05 pobres servos, para

mugen“ esfalfado, e não. me' deixais¡ dos pela bulha que eu fazia, correram obterem algumas postas de toucinho,

tempo para respirar. . . Se estOu vit-027. a mim, surprcheudidos e descontentes e alguns alqueires de trigo em troco

de cel-to o estou; quero dizer tanto, provavelmente por v'erem vivo o ho- das suas rezasl Pão de cevada e agua

quanto se póde estar“ depois de se ter¡ mem de quem ellos esperavam ser her- a mn bemfeitor como eu o tinha sido

vivido a pão e agua ha tres dias, que, deiro. Pedi-lhes vinho, deram-m'o de- para ellesl Mas hei de encraval-os nos

me pareceram tres seculos. . . Sim, a; pais de me terem feito esperar bastan- seus covis, ainda que seja excom-

pão e agua! Com os' céus e com todos, te tempo, segundo me pareceu, mas mungadol

os santos que lá se acham, nenhuma.; tinham-lhe misturado alo-uma maldita -- Mas, pela Santa Virgem, nobre

outra comida passou pela minha goéla¡ droga, p_015 que assim que_o bebi logo Athelstane, disse Cedric apertando a

durante o espaço de tres intermimveis;i adormem, c, quando tornei a acordar, mão de seu amigo, como escapastes a

dias, e é 'pela graça da providencia: senti as mãos e os pés atacados de cal. esse perigo immmentej Deixaram-se

que estou aqui para vol-o dizer. Estava n'uma obscuridade profunda, por fim mover á compulsão?

_. como! nobre Athelstane, accu-L n'um calabouço humido, nas mosmoi'- __Compaixãol repetiu Athelstane;

diu dizendo Ricardo; eu mesmo vos VÊ ras d'este convento provavelmeàtet, acaso os rochedos se deixam fundir

derribado pelo templario, no patco de; Procurei qual poderia ser a caííàã-zàà pelo sol? estaiia'a'ndo ser

'l' .i . A › ~ t 7 ' l

char . g. .3-, ;ea .à, 12¡ ,-86

icose .,.zã..¡g 0,_5 f. l

ea? segui¡ 's s@ue dcrain the.- l

perdão.

- Concedo-tb, meu filho, respon-

ções em saxonio, em latim ou em fran-

cez normando, de fôrma que se apre-

deu Cedric levantando-o. O filho d”He-, sentam# sua memoria, em quanto

veward é escravo da sua palavra, mes-o exclamou em. latim: Benedi-

mo quando a deu a um normando.

Mas toma o traje dos teus antepassa-

dos, nada de plumas, nem de sapatos

bicudos na minha casa. Aquelle que

quer ser filho dc Cedric o saxonio de-

ve mostrar-se digno dos saxomos seus

antepassados. . . Queres faller-me, sei

v'

cite . .3. e praguejava em' f'rancez: Mart

de !me 'A -

Entretar to ouviu-se um grande ru-

mor no castello, e os gritos chegaram

até ao quarto em que-acabava de en-

trar o spectro. . . Agarrai esses fra-

des desavergonhados, lançai-os nos

d'antemão o que tens a dizer-me; lad'v calabouços, ,dp a_th dos_

Reviews deve ficar dois nunes de luto» murais; a e

Torquilstone, e Wamba, que não es-f

tava longe de vós, nos disse que ti-I,

nheis a cabeça partida até aos dentesÉ;

1-- Pois'b'cinl ,u lleiro, vistes mal:t

e \Volcán-mentiu. s louvado! os?

meus dentes estãopxdnuriqto” bom es-

tado, e iiiô's ""ar-vol-Os-hei logo# ceiaz'

quanto ao_ mais, não é culpa; o tem-

plario, o bom :foi bem dado, mas a a1'-

ma voltou-se-lhejia mão, de septo que

só recebi uma pancada de prancha. Sei

,então,_tiveraipr_pieu capacete apenas o

 

«sem e ter-lhehia respondido de'

tudo o que me acontecia, quando a um movimento extraordinario, que tc-

porta da _ torre gemeu sobre os seus ve logar no convento esta manhã, por-

gonzos, e entraram dous desaforados que, como acabo de sabor, os frades

frades. Quizeram persuadir-me que es- quizeram vir aqui devorar o fcstim de

tava no purgatorio, mas era no infer- meu funeral, sabendo muito bem onde

no que eu estava, reconheci a. voz do me tinham enterrado vivo. Ouvi os

abbade gordalhudo, S. Jeremias! fal- seus sinos e os seus psalmos, não du-

lava-me em outro tom quando me ro vidando que estavam occupados a ro-

gava á minha nzesa que lhe desse mais gar pela alma d'aquelle, que clles ma-

uma posta de cabrito. O malvado ti- tavam á fome. Pai-tiram, e eu fiquei

nha juntado commigo todos os dias muito tempo, sem que me trouxessem

desde o ultimo natal até aos reis! a. minha: triste ração. Nada menos ad-

-w Paoiencia, nobre Athelstanc, niteroi; o mhdatào contente pensa-

v

porcalhava, é motivo bastante para lhe Soccharose: i Ç . . . e . [O

Glncose............. estigma

Extracto secco. . . . . . . . 18,5 r

Ietorrcbc [Kzumoz'l .lfaazgolzl Elim

Peso medio.. . . . . . . . . . 140 gr.

Densidade.. . . . . . . . . . .' 1070 '

Saccharosc. . . . . . . . . . . 12,2 010

Glucose.............. 0,19 010

Extracto secco. . . . . . . . * 18! gr.

Estes numeros representam medias.

O assucar está referido a 10-0 partes

de beterraba, e foi determinado com o

licor de Feklling, previamente gra-

duado, marcando-se *o terminais da re-

acção com umas gotas de solução de

ferro cyaneto de potassio. '

Foram tambem verificados estes

numeros no saccharimetro de Dubosc

e os resultados foram cancer-dantes.

No horto agricola de Lisboa, as be-

terrabas foram regadas, algumas ve-

zes, excepto de setembro em diante.

Em Mangualde, as plantas desen-

volveram-se regularmente,- scm que'

fosse precisoregal-as. Estes resultados

experimentaes são animadores promet-

tem assegurar a uma boa parte da

Beira Alta, a implantação de uma no-

va cultura, duplamente valiosa pelo

associar que fornece, e pelas polpas que

ficam depois da extração do assucar,

que servem para engordar gado.

~ Gastamos annnalmente uma verba

muito grande, importando assncar, e,

apesar d'isso, ainda. assim o nosso con-

sumo por habitante é muito inferior ao

que se observa n'outras nações da Eu-

ropa. Desenvolvendo esta. cultura, on-

de as condições de clima e terrenos

permittirem, presta-se um grande ser-

viço ao paiz, e n'este sentido a Direc-

ção geral de agricultura tem envidado

grandes esforços. Poderei ser-exagera-

do na. minha opinião a este respeito,

poderão alcunha-me de visionario, mas

felizmente para mim, tenho quem me

acompanhe, advogando a mesmo cau-

sa, porém com Voz mais auctorisada,

com o prestígio d'un“) grande talento,

como inquestionalmente pessue,-o tr.

sli-Ms ° . ' .e m
chimica_ na _escola pol 'technicrn

' V_ If?, o da Silva.

PARTI WHEN¡

' l
l
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svnorsn no DMRÍo D0 eo VE'RNo

Diario de 11

Concessão _de wdiñgcptes mercês

honorificas.

Boletim de sanidade marítima, de

estar declarada limpa da. epidemia da

febre amarella a ilha da Palma no ar-

chipelago das Canarias.

Varios despachos da repartição do

gabinete do ministro.

Portaria mandando applicar na im-

portação do tabaco por vias ferrreas,

as mesmas restricções estabelecidas'

por via marítima. '

Decretos nomeando _dois commis-

sarios adjuntos ao corpo de policia fis-

cal para o serviço de'fiscalieeção no

imposto da producção dos alcools e

aguardente.

Portaria mandando abrir concurso

de provas publicas pelo praso de 3.0

dias, perante o arcebispo primaz de

Braga, para o provimento parochial

da freguezia de Poiares, no concelho

de Ponte do Lima.

Relação dos portugueses fallecidos

na área do .consulado do Rio Grande do

Sul, referida ao mez de maio de 1888.,

Annuncio de estar aberto concurso

pelo praso de 30 dias para o provi-

mento de logares de primeiros e se-

gundos ofiiciaes nos quadros dos cor-

reios, telegraphos e pharoes de Lisboa

e Porto.

Diario de

Boletim de sanidde ,marítima de-

clarando deter l' “_ lol da epide-

mia da febre Meliá V " de San-

tos e a provin'efefdeâ'.l u o, no im-

perio_ do Brazil.

_' Relação dos portuguezcs fallecidos

na área do consulado do Rio de Janei-

ro, referida ao mez de março de 1888.

dá*

Grande * do '“'Sul = de' haveriam alheios

sem testamento ehçrdeiros presentes,

na cidade do' Desterro', o sr. Manuel

Baptista dos Santos, e na villa de Ca-

, chilena, _o sr. José Pereira Bastos.

 

va 'nos seus negocios, em vez de se oc-

;cupar prensa, Chegou emfim cem

um pomàomillante, e eu senti, quan-

do elle entrou, um cheiro de vinho e

de doces que abalou o coração. O bro-

dio tinha-o enternecido, pois que, em

vez de pão de cevada, me deixou um

bom naco de torta, e um frasco de vi-

nho substituiu a pucara d'agua. Bebi,

comi, recobrei terças e coragem, e uma

fraca claridade, que me vinha pela

porta, me fez vêr que estava serrada.

O sachristão tinha dado duas voltas á

chave, e fechado os bedelhos com cui-

dado; mas o estado da sua cabeça nâo

lhe havia permittido vêr que não ti-

nka unido as duas portas. A clarida-

de e o vinho inspiraram a minha in-

dustria. Tinha uma cadeia passada á

roda do corpo, cuja ponta, estava sol-

dado á parede; mas o ferro mesmo não

podia resistir n'este maldito calabou-

ço :á forr. _510,qu o devorava, e com

alguns _ cheguei a quebrzu' a

cadbia.

-- Nebre Athelstane, diz Ricardo,

antes de continuar essa historia la-

mentavcl, não farieis vós- bem em to-

mar algum refresco 'P l

-e Bem ou mal, hoje comi ein-

eo vezes. Comtudo uma lasca d'é'sie

presunto, que parece bastante succu-

lento, não me faria transtorno, e se

me quercis fazer razão. . .

Fallando assim, approximou-se de

uma. mesa que estava posta n'aquella

sala, e coberta de muitos manjares e

refrescos.

(Conama.)

..--x
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15 ns. MABçO'Dn 1889.

Começo hoje. ,a .minha carta por

uma* boa noticia. _O governo tem prom-

pto O projectopara a aposentação dos

pnrochos, e seus camaras o não vota-t

rem, porque a_ opposíção continue no

seu systbema impeditivo, decretar-se-

ha em dictadura, pois que o governo

tem em muita consideração a sempre

benemeritu chtsse parochial. A¡ apo-

sentações ;serão com os seus actuaes

vencimentos. Dar-lhe-hei na minha

proxima carta os pontos mais essen-

ciaes do projecto. .

- Foram hontem. authorisados

mais 42500$000 réis para continuação

das obras do novo quartel de cavalla-

ria 10, n'essa cidade. E' mais um bom

serviço prestado pelos esforços do sr.

Barbosa de Magalhães e pela boa von-

tade do governo progressista a favor

d'essa terra.

-- Foi ordenada a eonstrucção do

ramal de aceesso de Ovar á estação do

caminho de ferro, parte da estrada dis-

trictal 11.' 61.

--- Foram ordenadOs os estudos dos

ramaes de accesso á estação de Eamo-

riz, parte da estrada real n.“ 10.

-- Vão ser concedidos 200 metros

cubicos de madeira das mattos do es-

tado para a construoção da capella da

Costa do Furadouro.

- Está na junta consultiva de

Obras publicas e minas o projecto da

nova ponte sobre O Vouga, entre S.

João do Loure c Eixo.

- Consta. que será transferido pa-

ra a comarca de Estarreja o delegado

do procurador regio da comarca de

Castro Daire, que é um magistrado in-

telligente e digno, ecunhado do digno

agentedo ministerio publico junto do

tribunal administrativo d'esse districto.

-- Diz-seque requereu a sua trans-

ferencia para outra qualquer comarca

O meretissimo juiz de direito d'ahi, o

ANN

   

  

J. N. um

 

CIRURGIAO DENTISTA

Consultorio provisorio em Aveiro

ça do Peixe.

Colloca dentes e dentaduras arti-'

iiciaes por todos os systemas desde

lãÕOO reis cada um.

Opéra gratis aos pobres das 9 ás

10 da manhã.
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magistrado digno como _elle é, não su-

porta resignadameuteas infamias que

ahi pratica a mais, infame das Opposi-e

¡ções'lle encha noticia ›; ~;› .A ~.

-v- Só na.proxima-quinta-feira irão

á assignatmja real os decretos nome-

;uudops louvados judiciaes-O numero

será: .com. rcasde 33' ordem, de 8

a 10,;nas dez.“ de 12 a 14:, ,e nas' de

1.“'de 16 a 20. _. ,. l

- Procedeu-se: no dia 13 e-ua re-

partição competente do ministerio das

Obras publicas, á distribuição dos ca-

vallos de padriação,designnndO-se pa-

ra os postais; «ppliiicos districto

16, e um para a quinta de Tabocira,

onde O seu .proprietario, o sr. Cardoso,

Valente, tem uma excellente col lccçào l

districto ficam muito bem servidos-

talvez melhor que nenhuns outros do

paiz-pois que 'se teve em vista para

os beneficiar tanto quanto possivel fos-

se, as excellentes provas que na ultima

exposição deram os criadores d'essa

região, exibindo exemplares muito es-

peciaes e tanto que teve bastantes pre-

miados. A essa distribuição assistiu

.o sr. deputado Castro Mattoso, que

tantas provas tem dado do muito_ _que

se interessa peles cousas do districto

que ise honra de o ter como seu filho.

-~- Foi muito proveitosa para as

cousas que mais importam a esse dis-

tricto a vinda aqui do sr. deputado

Barbosa de Magalhães, que conta par-

tir para ahi no rapido d'ámanhã. H

_ O governo mandou consultar a

Academia Real_ das Sciencias ricerca da

obra do sr. Marques Gomes, relativa

ao periodo historico de 18336 a 1859.

_ Sobre o facto da emigraçãa, o

Dia-rio publicou a seguinte pertariai

«Constando a Sua Magestade El-ltoi,

que, sem embargo das diversnsrlçis c mais

providencias reguladoras da emigração, mui-

tas vezes esta se faz clandestiuamento, o

muitas Vezes tambem sin os emigrantes so-

duzidos por alliciadorcs, que sem esm'upulo

     

AOS SRS- FEIRANTES

OR ordem da Camara Municipal

d'esta cidade se annuncia, que a

dia 24,' por ser domingo, e por haver

n'isso mais conveniencia, tanto para-o

eommereio como para Os que precisam:

l

l

çfeira de Março começa este anne' no

l

l

l
l O Secretario da Camara,

NOVIDADE DE SENSAÇÃO:

 

1

l Guedes Pinto.

l i l
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comprar. Ficam d'lsso prevemdoswos*

[III Hospedaria do 81'. Martinho á Pl'íl- 51's_ comlnercian'teg e o

   

l U PIWIMPW IIÃÊlIü

DAS Por meio dies'te apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecom im-'

mumrnu nuxnursammatmmne-UMM e
, üeis nas (abrem, e traz vidro e,

S proprietarios da lí'abl'ica' caixilho, sem qualquer outra prepara-

0 de Fundição do Ou- ção ou despesa; dura longo tempo este

ro, na cidade do Porto, convidam a apparclho, ainda que se empregue umi-

todas os amadores das constrncções tas vezes; funeciona com segu-

mechanicas nacionaes, a visitarem o rauça. a qualquer luz em qualquer

seu estabelecimento, em qualquer dia; quarto e mezu, e tambem ao ar livre;1

e hora, para examinarem a construc- Remette-se franco, com a indicação do¡

ção d'Uma Inaclúua de vapor de baixal modo de a empiegar, a quem mandar,

OS AMAJJRE S

lar-se fôra do reino: o ,

Considerando que a ninguem é lícito

ñ'lmmr'b' cnniprímcnto das obrigações, que

ab'interesse-de todos' _a lei impõe a cada ci-

dadãop c -p'oc caiprespeitm se exige prévia

caução para_ a ,sah'ula d'aqnollns que a esses

deveres estejam adstrietOs;

Considerando que, se o estado não pólio

negar a Subida 'do reino aos que se achem

nas 'condições legacs de obter passaporte, é

todavia mnlbrlnc aos principios humanita-

rios o :i protecção, que o poder central deve

aos_ subditm portuguezes, evitar que estes.

Sejam levados u muinrur por falsas promes-

sas do munnudos e prmperidades, a que SÓ

correspondam a exploração e a miseria;

Considerando que., se i'- punível o proce-

der :llmluelhs ane, em. prejuizo suas

obrigaçñes, czingraui clandestinamente, não

menus criminosm são os chamados' engaja-

dores d'esra cmigravjño, e todos os que d'sste

repuguante tratieo litzom veniaga, ou n'elle

sr. dr, Alexandre Corlezg'ma pois que, .porte, e do modo do vida, a que vão sujei-

d'eguas dc criação. Os postos d'csseltomamparteg_

Considerando *que é. da mesma sorte re-

provado O' prol-.elimento dos commandautes

;de navios, qüe favorecem esta criminoaa in-

dustria, ou- que no transporte de colonos ou

emigrantes violam 05 respsctivos regulamen-

tos muitarios e administrativos; '

Considerando que nas leis o regulamen-

tos em vigor se acham eautelosamente deli-

!lides os termos em que deve ser consentida

a emigração;

.Considerando qucrtmnbein nleste ramo

da administração publica, assim como dove

ser prompta Og energii-.a a repressão das

transgressões, não menos importa que sejam

prudentes le ellimzes as providencias pre-

Ventivas:

Determina olmesmo augusto senhor que

aos governudol'us civis dos diversos distri-

ctos do continente_ do reino o ilhas adjacen-

tes, para Os devilió's (amami, se recmnincndc

mui apertadamentc it's“ esernpulosas obser-

vaucias dos diplomas em vigor sobre este

asstunpto, e ein especial os preceitos das leis

de 20 do julho de HDD e do 28 de março

do 1877, do regulamento do Í do abril do

lRlíi-l. do codigo administrativo, da portaria

dc 23 de agosto (lc 1886, e da lei de 12 de

setembrm'de 1887, devendo ter muito em

vista:

1.“ Que devo ser verificado por modo

indubitawl a identidade dos emigrantes,

tanto na concessão dos passaportes, como

nas visitas policincs a bordo dos navios que

os transportava:

2.“ 'Quo aos emigrantes. que se acham

os illudem_ acerca condições de_ trans~ lindocmucutados ou cujos Signacs_ não condi-

"Tam um num

LUGA-SE a casa onde esteve'a Se-

, L cretaria da Reserva, na rua de b'.

' GonçalinhO;Trata-se na Redacção d'es-

te jornal. ,
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og_ N'Çãsíãíõâ ETÀis'

aos' -›s_ .' _me . u. ,. ,g' 1,'

. - AMS Fm.tavam o.:Mao/mn Mete/s

ESTAS massas SDRAM SEM EXBEPÇÃD asmsm

eu cnnoucus.l()_0. ÇURAS En iOO DOEXTES

Tratados' pela Ac'ade'mía.

COMPLEMENTO do tratamento pela

A l NJ E*CiC:'Ã$Õ *RÍÀÍUQU'I N -

Aluno Uru. TAMBEM cone PRESERVATIVO

'Exija-'se a Assígnatura RAQUIN

'e o Sello official do Governo Francez.

.FWUUZE'ÀIBESFEYRES. 78.5405! ST DEms. PARlS

E 700.49 As PHARMAC/As.

V' ' ' ,ASPHALTU

MANUEL FERREIRA DA SILVA

A Rua Nova de S. Domingos 9'¡

PORTO

M grande-deposito d'este generos

, já preparado ou por preparar e

tambem O manda appliear ¡ias- obras¡

   
     

  

 

  

  

  

   

    

  

 

g .. .. metamentc mm os exarados nos pas-

sup .tres quo exhibircm, so dove exigir a

rosaiva passada pela cmnpetento oommissfio

de recrutamento, nos termos do § unico do

artigo 68." da lei de 12- dc setembro do

18817', ou a cedula de -qne falls. este artigo,

quando sc achem nas circumstaneias previs-

tas no n." l." dp artigo 87.“ da mesma lei;

3,“ Que, sempre (pis, seja descoberto al-

gum caso de emigração clandestina. é in-

dispcnsavel quo minuciosa e incansavelmen-

to se investigue ácaros de todos os partici-

pantes n'este delicto, para que se lhes torno

ellhetiva a _responsabilidade criminal em que

hajam ineorrixlo:

4.° Que nos regulamentos districtms se

devem definir claramente as condições em

que são permittidas as agencias de emigra-

ção, não se consentindo a ninguem recrutar

ou contratar emigrantes Sem previa anoto-

risaçâ'o, concedida em vista de fiança ido-

nca ao exacto cumprimento das obrigações

que para com ellos mntrahirom, devendo os

agentes de emigração declarar nos termos

de responsabilidade, que assignem, todas as

condiçfxzs em que se propõem a contratar ou

recrutar emigrantes, a localidade, emprego

ou serviços a que os destinam, e remunera-

ção que lhes asmguram:

ñ.“ Que por oce, sido de. se solicitaram

os passaportes se (IHVUIII inquirir, quanto

fôr possivel e prudente, os emigrantes acer-

ca_ da espontaneidade do seu prum-dimento,

e procurar dissuadil-os da emigração, fazen-

rio-lhes ver Os riscos a que vão sujeitar-se;

6.° Quo para. este ed'cito sr: devem tam-

bem fazer bem conhecidas do publico asne-

ticias havidas acerca do transporte o ulterior

destino dos colonos ou emigrantes;

7.“ Quo na 'visita c sahida dos navios.,

- que se destinam no transporte do colonOs ou

emigrantes, ou como taos são legalmente

considerados, cumpre exercer a mais rigo-

rosa inspecção para quo sejam pontualmen-

te cumpridos Os-.respcctivos regulamentos;

N.“ Que todos os fnnwionarios adminis-

trativos tenham por muito remmmendado O

cumprimento dos deveres, que respectiva-

monte lhes impõem as leis, regulamentos e

outras providencias eu¡ vigor com respeito á

emigração. .A _

Paço, om 1? de março do 1839.--Jwá

Luciano de (listra.

_ Completa -ámanhã 63 annos o

.eminente cscriptor Camillo Castello

l Branco, menos conhecido pelo titulo de

visconde'de Correia Botelho--qnc nus-

lceu em Lisboa no dia 16 de março

  

'L_J__NC'Ios PUBLICAÇÕES
M-..“*w_

   

de 1 826. Hontem alguns operarios per-

correram as escolas superiores da ca-

pital, recolhendo donativos para faze-

rem um presente ao bencmerito cida-

dão, no dia do seu anniversnrio nata-

licio. Na Escola do Exercito todos os

estudantes subscmvermn. Não sei bem

qual será 0 objecto onerar-.ido ao emi-

nentc escriptor, ums isso pouco impor-

ta. O brinde valerá principalmente pelo

seu caracter de popular espontaneidade.

-- Para a secção portuguezn uu

exposição de Paris será enviada uma

machinn para o fabrico de litas, in-

ventada por um compatriota nosso. Es-

ta machina produz cinco vezes mais

trabalho do que as que actualmente

estão adoptadas nas lnbricas de tecidos.

- Resolveu-se favoravelmente u.

questão dos professores. O governo vae

determinar o pagamento immediato n

essa importante classe digna aliás (lc

toda a consideração.

-- Verificou-se hoje aqui a procis-

são do Senhor dos Passos. E' ::inda

uma. solemuidadc magcstosa, que afer-

vora e patenteia as nossas crenças reli-

giosas, c que prova que o catholieislno

não está de todo cxtincto na grande

capital apesar dos esforços dos atheis-

me, que por aqui se alastra. E graças

a Deus que não se extingue nem se

extinguirá já mais-mau grado dos

adversarios da religião christñ.

- Censtaque endoideceu cm Paris

O sr. Antonio Calheiros, irmão do abas-

tado capitalista portuense O sr. Fran-

cisco Calheiros.

- Ao mal dos suicídios suneede-

se aqui o das apoplexias fulminantes.

Hontem foram vietimus d'ataqnos dies-

ta ordem os srs. Jnão dlAhueida Coe-

lho, Manuel Ribas Rodrigues e Rita

Maria d'Aaevedo.

-- Pensa-sc em extinguir as actuaes

companhias de correcção militares.

substituindo-as por bntalhões discipli-

nares, com organisação identica aos

que existem em Hespanha. E' uma me-

dida necessaria. Y.

I “ DIRECÇÃO

OBRAS PlÃBLlCAS DE Al'lll'llll

ç “III I'IVIIBI

| ARREMATAÇAO
WAZ-SE publico que no dia 30 do corrente mez de março. pelas 11 horas

ll da manhã, na secretaria da 3.“ secção das obras publicas em Aveiro, e

perante O respectivo chefe de secção, se procederá por licitação verbal a ar-

rematação das obras a fazer no telhado do cheu dlAveiro.

 

   
27053000 reis

.61)750 reis

Base de lioitacão. . . . . . ..

I)eposit0 'pl'OS'íSOI'ÍO. . . . .

Para 'ser ndmitlído a licitar é pl eciso :

Lil-Que O'concorrcnte faça no acto da arrematação o deposito provi-

sorio designado nleste mmuncio z

2.°-Que apresente declaração por escripto, obrigando-se a fazer o de-

posito definitivo de 0m sobre o valor da adjudicação, responsabilisando-se

por sua pessoa e bens ao integral cumprimento do contracto;

3.“~Que apresente documento d'habilitação se não for conhecido como

apto para tralmlhos de natureza.

As condições ;especiaes da arrematação estão patentes na secretaria da

secção, em Aveiro, todos os dias nâo sanrtilicades, desde ns 9 horas da ma-

nhã :is 3 da'tarde. '

 

pressão e respectiva caldeira, da força' adiantado IoUUU reis em notas ou

tampilhas a industrichalle, em Briens,
nas províncias, por ter os melhores'

  

nominal de 120 cavallos, ou 60 caval-I

los uteis, cncommendada para funccio- junto de Lyon, Suissa.. . . A

nar em Villa Nova de Gaya. N. 3.-Esta casa compra invenções

Porto, 25 de fevereiro de 1889. práticas de que se'possn tirar parente“,

L. F. de Souza Cruz dt Filhas.

llllPlllllA l.

_ NUMERO TELEPHOMGO

CONSTRUCÇOES

   

  

 

censurado E Assnnmro me renas numca rm rsunnsís'uinmsm um

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, UULUMLN'AS E VEGAS, POR,- PREÇOS LIMITADISSIMOS

&aluna-uu umais _

ns cALoEmsconsrnuccrio

ou toma parte-narespectiva empreza.!

lllSllll PORT

applieiu'lOres d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. JO-

sé Monteiro 'renas dos Santos.

largo da_.Caileia

 

COMIÉETAS

 

a2?

      

                    

LANCPIA. de ferro a vapor, construida em 1883 nas ollicinas

 

da Empreza Industrial Portnguezn

Aveiro, 16_ de março de 1889.   

 

O Chefe interino da secção,

er,f da .Vaio Romão.

 

  

   

  

 

'.
llA

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXHBIÇÃU UNIVERSAL DE H..u^i(;1ar,('›_\'A

O PHIMElRO PREMIO

MEDALHA DOURO

1:“. esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a. confrontos.

A C()EII)ANIHA SINGBJR, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sahido

selnpre victoriosa, em vista da. solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas niachinas

de costura. '

Il PRESTAÇÕES DE 500 REIS SEllleES E l »naum (10¡ GMM!!! DESGMW

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUS'I'RÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER›

75-Rna de José Estevão-'79

  

AVEIR 0.3

E EM TODAS AS CAPITAES DE DIbTRI( T0

para serviço de reboques no Pará.

A

Acceita

des de colmos de teclas as rliumuxõcs.

Para l'acilicitar a entrega das pequenas eneommondas de fundição :tem a Empreza _um . _ _

o 21, ao Aterro, oudc se encontram amostras e podiñes' de grandes ornatos, e em geral o necean para as construcçoes ems,e

ieendeso tomam qusesquer eneommendas de fundição. ,

Toda a correspondencia deve ser dirigida mpi'

EMPREZA JNDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario. da officina de consh-ucçÊvTcs Iuetalieas em Santo .Amaro, ench

”gw“ da fabricação, fundição, consumação c collomção, mma em Lisboa c sena amadores, como nas. prnvmcme, ¡llt-.Iama'i.

l'ms ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro nn madeira, para construcçõcs civis, meehanicas ou nmritnnns.

portanto enconnncndas para o fornecimento de trabalhos em que predominou¡ estes mantermos.

g (mentos, cupulus, escudos, cai-amics, mac/ms II, vapor e suas calzíeras, depositos para agua, bombas. veem,

3.13,, barcos movidos a ::upor cmnpletos, estqfas de fer-ro e rídro, construcçâo de cqflrcs 'i _pl-ora. (le fogo,ef-c.

l'a-m ofundiçã» (ic colmuurzs c vigas tem estabelecido preços dos mais garantidos. Miki!? 887111"? em

'tzi ndan ameaçam Amaro, LiseoA.

taes como, telhados, v-i-

q'nl'ls ;mira hormone-

depoa [.tos grandes quantida-

deposito na rua de Vasco da GramaJQ

 

ER““  
mm, ¡LI! Da “malith o¡

E o ferro no estado pru-O e. desde 50 sumos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo Inteiro. o mais poderoso dos ferruglnosos

para curar :ANE-lA. POBREZA do 8Al00I, PERDAS BRANCQI. DORES

de ESTOIAOO. ele... Eis porque é uma das raras preparações approvaüas pel¡

ACADEMIA n: MEDICINA DE PARIS.

DESOONFlE-SE

as !XITA ES e !'ALSII'ICA ES Im uras Inactlvas desleaes vendidas barato

d ça “gamers”, D'uLLO »A ” mitos¡ de. Fábrica-uu. " .

Vendbsp : l' em P6; 2' em Gringo“.

l Doponto Geral do Verdadeiro FERRO de QUIVÍNII

#munido dom o dia 2 do fmnin do 1888.1; 8, Rue do Conservatolro, PARIS.

   

A” ultima hora.-Rcee-

beram-se noticias da expedição de Nas-

saia, que chegou a julgar-se em peri-

go. São do proprio chefe da expedição,

sr. Antonio Maria Cardoso, que se con-

serva com o regule amigo Cuirassea,

esperando poder desempenhar-se sa-

tisfatoriamente da patriotica empresa

que emprehcndeu. Dizia isto quando

ainda não tinha recebido os reforços

que de dili'erentes pontos lhe foram en-

viados.U telegrammn que diz isto veio

por via telcgraphica c L'- lirmado pelo,

intrepido espeilieionario. e mais serál

-Foijá assignado o novo contrac-

tO da Companhia Vinícola do Norte.

- O sr. Murianno de Carvalho

partepara Paris na segunda-feira e

estará de 'volta na occasião da reaber-

tura dns camaras.

- Apesar das boas noticias rece-

bidas da expedição Cardoso. o governo

resolveu aproveitar os serviços do sr.

Serpa Pinto pera uma terceira ech-

diçño ao Nyassa ou ao Gongunhama,

conforme fôr preciso, segundo futuras

eventualidades, ou será encarregado

dc outro serviço, 'se 'para aquelle não

dizer-lhe que estas noticias tranquili- lt'oi' necessario. O sr. Serpa Pinto par-

saram o governo, tranthsaram Lis- l tirá n'um dos primeiros paquetes da

boa c deveun trampiilisar o pniz.

_- Foi hoj: lavrada a portaria no-

meando (JOIHlDláSfl-l'll) do governo na

exprmiçào de Paris o Marianne de

Carvalho, o (laudo-lhe poderes para

hnrmonisar c acceitar a cooperação de

todas as sociedades que, como a de

Geographia de Lisboa, possam c quei-

lram Contribuir para o luzimeuto da

exposição. Simplesmente justo.

- Notícias chegadas hoje de llor-

deaux dizem que se tem sentido alguma

animação no mercado de vinhos e que

lcomeça a manifestar-se alí tendencia

para a compra de vinhos ¡wrtuguezes

~ Adoeceu gravemente o sr. Mar-

çal Pacheco, deputado pelo Algarve e

uma das illustrações mais distinctas

do parlamento.

- Os representantes da classe dos

tecclões tiveram hoje uma conferencia

com O sr. presidente do conselho. O

. sr. ministro das obras publicas não

pôde comparecer por motivo de servi-

ço urgente. A' manhã, conferencia com

este, no ministerio das obras publicas,

ás 3 horas da tarde.

-- Vac decretar-se a elevação dos

direitos sobre a importação de trigo c

farinha estrangeira.

~ Foi anctorisada a compra do

material circulante para o caminho de

ferro do Algarve, na importancia de

mais de 100:OOUâUUU reis.

“A
“5,0 marés

: n.

Miolo

nulo.

Agent¡

::p Ducato nm

   

  

  

VINHO XUTRITIV(') DE CARNE

P ricilegiudo, «Ildorisallo pelo governo

pela Inspectoría Geral (lu Corte

do Rio de Janeiro e app/:untada pela junta

consultivo de .mch publica

as forças.

ostemagos ainda os mais debeis, para eOm-

buter as

Ino, eonsmnpçào de carnes, anti-mes- escro-

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

bcis Luna colher das de sopa de cada vez; e

beIn dc cada vcz.

Um wlix (Teste vilho representa um

bom bife.

Esta dúse com quaesquer bolachinhas é

um excellente llUM'llc para as pessoas fracas

ou eonvalescentes; prepara o estomago para

aeccitar bem a alimentação do jantar, e rou-

cluindo elle. toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente u. digestão.

Para avitar a contralaeçào, os cnvolu-

eres das garrafas devem conter o retrato do

autor O O nome' em pequenos círculos ama-

rellos, marea que está. depOsitada em' con-

i'onnidade da lei de 4 dejunho de 1883.

Acha-su :i venda nas principacs phar-

macias de Portu al e do estrangeiro. Depo-

sito geral na P rmacia Franeo & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro-Phannneia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.  

CON'I'RA.A'ÍPOSSE

Andei-@sado pela I-nspccíoria Geral

do (70110 do Rio ele Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado polo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc :i venda em todas as phar-

mscias do Portugal e do estrangeiro. De-

pcsito. geral na Phormacia-Franco d: Filhos7

em Belem. Us frascos devem conter orotra-

to o firma do anctor, o o nome em peque-

aos círculos amarellos, marca que esta de-

positada em 'conformidade da lei do 4 de

. ¡uuho de 1883.

De osito em Aveiro-Phaimachia @Dor

guris Iedicinal de Junior.

“Nonônasn.
Por MIO-mn¡-

 

E' o melhor tonico nutritivo que sc ec- Alguns homens do meu tem o_ _ _

uhcce; é muito digestivo, l'ortilieantc e re-

;onstituinte b'ob a sua inliuencia dosenvol- O livro das soledades-Echos da An-

ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-so O

sangue, fortalecem-se os musculos, o voltam

digestões tardias e laboriosae, a

dispcpsia, mrdialgia, gastrO-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçào dos orgãos, raehitis. Atruvoz do

carreira de Lourenço Marques.

- 0 sr. cardeal patriarcha resol-

veu pregar na Sé Cathedral nos tres

ultimos domingos da quaresma.

_- Morreu na penitenciaria Ma-

nuel Vaz, de 42 annos, natural de Bes-

mnlla, Sabugal, condemnado por cri-

me de homicídio.

- Foram nomeados guardas da

escola pratica de agricultura de Cas-

tello de Paiva os srs. Martinho de

Freitas e Joaquim da Silva Barros;

guardas da caudelaria nacional do nor-

te os srs. José Fortunato de Quadros

Corte'Real, Joaquim José de Almeida,

José Fructuoso de Campos Vieira e

Manuel Fernandes Correia.

- Foi declarada nulla a nomeação

do sr. Antonio José Sampaio e Mello pa-

ra prefeito da escola praticado agricul-

tura de Vizeu e nomeado para este lo-

gar O sr. Joaquim Pereira de Carvalho.

- Vac ser augmentado o viveiro

de castas americanas estabelecido na

quinta de Orta, na Bairrada. Este au-

no devem já ser satisfeitas pelo viveiro

da. Orta quasi todas as reclamações dos

concelhos d'Aveiro, Mealhada, Canta-

nhede e algumas de Coimbra.

- E' publicada no Diario do Go-

verno, d'ámanhã, a relação dos postos

hypicos que devem lunccionar no cor-

rente anno, na cn'cumsoripção cande-

lica do norte. Y.

L I T T ÉÃLEL_LS.__._ ___,__..._ F,... ..--..._.___... __._,_.
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PP. 'BENEDIGTINIIS
da ABBADIA da SOUMC (Girona.)

DO.mmm

OMiude Gundam/lu1m -Londrol 1.0

as MAIS mvams W818

IIVRNTADO

Io ano

Í

l 3 »nuédñun

a Ousoquoudlanodo altura..-

dos ll. rr. Benea”-

um”.com dose de algums gottas

oomaqua, revemecuraacanodos

contagem ranqueeeos. fortaleceu

do e tornando as :metres perlei

temente esmas.

n Prestamos um verdadeer ser

viço. assinalando aos nossos lel- *-

tons este antigo e utilisslmo

parado, o melhor carinho e o

  

pre-

uvo contra u

Wdoml

mmaaemm SEGUINMMM.¡punir-usina,

Coral : BORDEOS.

(0.1:: a¡ Mu Fe-hmmu, Pnlrmzcru I bmsvnr'u.

Em [intaum cas¡ de l. num", ru¡ do Ouro. leu. 1.'.

SILVESTRES

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta a assiguatura n'esta

Redacção.

LIVRARIA

DE

MELLO GUEIARÀES

_ AVEIRO

J [ILIO CESAR MACHADO

Mil@umahistorias.............. 700

MARIA A. VAZ DE CARVALHO

FERNANDES cos'rA" '00

daluzia........

EDUARDO COELHO JIJS'iOR
Retalhinhos-Contos Originaos. . . . . '00

Emprega~sc com o mais feliz exito, nos Regulamento da contribuição indus-

trial approvado por decreto de 27

do dezembro de 1888. . . . .

phulosas, o em geral na convalcsccnça do Os Mitac, episodios da vida roman_

ALBERTO PIMEN'IÉÍÃ' 100
passado......'........ 500

EÇA DE QUEIROZ

tica. 2 grossos volumes. . . . . . 2500

à
_

ESPECTACULOH

num ivnum
para os adultos, duas a tres colheres tam- DOMINGO 17 DE MARÇO DE 18.39

, _ . _, ..
Extraordinmio o unico espectaculo de

passagem para Lisboa, pela primeira voz
n esta .Cldallü : agrando celebridade parisien-
se, unica no universo. O celebre mister

\VIIJLIABI

() HOMEM TALHER

, . .
Sega'ndo os pnncipaes medicos da Enro-

pa, c 0 phenoiueno mais surprehendcnte do
beculo XIX. Ovos, bolas dc bilhar, sabres
beyonetas, etc., etc., são engulidos e des:
apparecem n'o seu prodígioso estomago, reap-

Farm-"ando dePOis 00111 uma velocidade as.

sombrosa.

Mr. William deVOIVe¡.á o dinh ,

poema“ (lue sc ache lczado. em) ao ea'

Principio. u's 8 e meia da ?acute

_ PREÇOS:-Frizas, frente_ '2.5000 reis.
ditas de lado, 16500: Calma-eles de La O '

dem, _lrente, 2.-3000; ditos de lado 1.55016

reis; Conan-mes de 2.a ordem, 15-260? ca
dep'as, 000 ; Superior, 300; Geral, pa-

lenas numeradas, 160 ; ditas não nun: J'-
das, 100 reis. em.

cOMPAIÍuÍnALLor
A'IIANBÀ DOMINGO 17 DE MARCO

no Bunda no nono

A 1.a re

COTTE.

' Em todos os dias seguintes h

riadOs espectaculos, que serão a
por meio do programmas.

prosentação da Opperctta a MA S-

averá m-

nnuncíados

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

largo da. Ver“,.Cruz

AVEIRO

.
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